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NROAETO DE LEI	 : 01-0101/1995 DE 1995

PRO • OVENTE • VEREADOR	 PAULO ROBERTO FARLY'e9140*

DOCUMENTO RECEBIDO CHSP:

EMENT A:

ALTERA O À:TEM 11 NAS TABELAS I, II E III ANEXAS ;.'N LEI
10.822 DE 28 DE DEZEMBRO DE 1989 PERTINENTE AO IMPOST
O SOBRE SERVIÇOS DE QUALQUER NATUREZA, E D4 	 OUTRAS
PROVIDNCIAS.
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Altera o Item 11 nas tabelas I, II e III
anexas a Lei 10.822 de 28 de dezembro de
1989 pertinente ao Imposto sobre Servi -
ços de qualquer natureza.

Á-Cã-mala Municipal de Sao Paulo decreta:

Art. 1 2 - Os serviços tipificados
item 11 das tabelas I, II, III anexas a Lei 10.822
28/12/89 terao suas aliquotas fixadas no valor de 3,0.
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Art. 2 2 - As despesas com a execuçao des, -
ta Lei correrão por conta de dotaçoes orçamentárias pro- -
prias, suplementadas se necessário.

Art. 3 2 - Esta Lei entrará em vigor na
data de sua publicaçao, revogadas as disposiçOes em contra
rio.	 t\
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JUSTIFICATIVA:

O projeto de lei em tela objetiva reduzir
a aliquota do Imposto sobre Serviços, fixando-a em 3,0%, das
atividades elencadas no Item 11, das tabelas I,II,III,anexas
a Lei 10.822/89.

Serao atingidos os seguintes serviços: Ba
nhos, duchas, sauna, massagens e congeneres.

Com a redução do tributo ora proposta, os
prestadores dos serviços citados poderão modernizar suas ins
talaçOes e equipamentos, oferecendo um serviço ainda melhor-,
a populaça°.

A população poderá fazer uso de um servi-
ço de melhor qualidade com um preço reduzido, já que, como e
sabido, a carga tributária vem embutida ao preço do serviço.

Com a medida proposta, a Municipalidade
terá sua arrecadação aumentadayl. pois, com a redução do tribu
to, muitos dos atuais sonegadores passarao a efetuar correta
mente o seu recolhimento.

AnN ao expo to, aguardamos a aprovaçao -
do projeto de 14ora "foc

Cód. 0522
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Ass. Tece. 1cg Ch o	 M.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informaçâo, rubricado como folha n? 	 03 

do processo n°	 101 	 de 19.9.5 	 7 	 3 	195	  (a) 	 Adelina 	

Ao Senhor Assessor Chefe,
Sobre o assunto, consta:
Em 7-3-95
Lei 10.822/89

C44titita Ciam'.

vJawn	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP
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Sala\das Sessoes,
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Requeiro a Douta Mesa a juntada do
incluso aditamento ao Projeto de Lei 01-0101/1995.

O aditamento ora juntado faz-se ne
cessário, uma vez que, nele constam dados necessários
ao regular andamento do Projeto de Lei acima menciona
do.

• Termos em que,
P.Deferimento.

OU



t g .  -"

A Cora. da Cojjât	 jtiiátidd

c2.(,

L1J IZ A :7:: •	 I firer
loan,	 Gnefa, -- A? P. ,  ii44.•

Recebido na Cornissào de
Consl tu. o eflJustiça9 
Ema` 123 . 	 IL20 hs

-
n 

e' •
•

• •-

r

•

• .

. •
•

1.1

•

• •

V,)



•

ADITAMENTO AO PROJETO DE LEI 01-0101/1995.

Entendemos que a redução da aliquota do
Imposto sobre Serviços-ISS objetivada no Projeto de Lei em
tela, nao implica em reduçao de receita, já que, como esta
explicitado na Justificativa, a reduçao da aliquota do ISS
tende a aumentar a arrecadaçao, já que, muitos dos atuais-
sonegadores passarão a recolher corretamente o tributo com
a allquota reduzida.

Todavia, caso ocorra redução de receita,
como preceitua o art. 11 da Lei 11.625/94 (Lei que disp ge-
sobre as diretrizes orçamentárias para o ano de 1995), es
timamos que a mesma implicará no valor abaixo mencionado
bem como indicamos a despesa em identico valor que será -
anulada automaticamente, como segue:

Redução de receita estimada em: 	 R$ 40.000,00

,
Despesa em identico valor que será anulada:

Sistema Viário AnhangaA u/Sao Joao - AR/SE

Despesas de exercícios 	 teriores

cod.: 22.40 16.91.75 33 	 4192 3,,,/

Cod. 0522
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DA COMISSO DE CONSTITUIÇn E

JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI MR. 101/95.

Trata-se de projeto de lei, de autoria do
nobre Vereador Faria Lima, que visa reduzir para 3,0Z a
alíquota relativa ao ISS incidente sobre os serviços
tipificados no item 11, das Tabelas 1 7 11 e III, anexas
Lei nR 10.822/89.

O projeto está de acordo com o art. 10 7 VII,
da Lei nR 11.625/94 (Lei de Diretrizes Orçamentárias em
vigor), que permite a apresentaç"ão de projetos de lei
dispondo sobre a reviso do ISS.

Segundo o aditamento de fls. verifica-se,
também, o cumprimento dos requisitos do art. 11 e 1R da
L.D.O. quanto a indicaç"ão da estimativa de ren julcia de
receita que acarreta, bem como as despesas a serem anuladas
no orçamento.

A propositura está amparada no art. 13, 1 e
III, da Lei Orgânica do Município.

Por se tratar de projeto que versa sobre
matéria tributária devero ser convocadas pelo menos 2
(duas) audiências publicas durante sua tramitaç'ão (art. 41,
V, Lei Orgânica).

Pelo exposto, somos

Pela Legalidade.

Contudo, salientamos que as . Tabelas I e II,
anexas sià Lei nR	 10.822/89, destinavam-se 'a	 vigência
temporária, de janeiro a dezembro/90 e janeiro a
dezembro/91, respectivamente, e somente a Tabela 111 passou
a vigorar de jan/92 em diante.

Pelo exposto, visando adaptar o projeto sià
melhor técnica legislativa, sugerimos o substitutivo a
seguir:

SUBSTITUTIVO MR	 AO PROJETO DE LEI MR 101/95

Altera o item 11 da Tabela III, anexa 'a
Lei nR 10.822, de 28 de dezembro de
1989, relativa ao imposto Sobre Serviços
de qualquer natureza -- ISS.
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"Descriç'ão
dos Serviços

Alíquotas
s/ o Preço
do Serviço
(X)

Importâncias
Fixas, por
Ano (UFM)

11- Banhos, duchas,
sauna, massagens e
congêneres 3,0 n kv;11

•

Sala da Comiss'ão de Constituiç"ão e justiça,

03f09 /9S-

•

A CUARA MUNICIPAL DE SO PAULO decreta

Art. lfi - O item 11 7 da Tabela III, anexa sa

Lei nfi 10.822 7 de 28 de dezembro de 1989, passa a vigorar
com a seguinte redaç'âo:
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PROJETOS DE LEI A t. I O U O T A S PERDAS	 1

VIGENTES PROPOSTAS (%)	 I	 CRI hill U5Suir
01-0091 )95 5.0% 30% -40.0%	 1	 -81.572.80 -893.13

---:-.01-C-037279-5 --- -2-.-0--i: ---- "---- 1.0% 	 ..-- -----8-6,!;----1-------.5iii.-2iá.-iti -- - ------3,57-5.-0-1
01-0083195 2.0% 1.0% .500% -10.510.50 .11883
01-0004i95 5.0% 3.0% .40.0% -1.483.19 -15.77
01-0095 195 5.0% 0.5% .90.0% -749.1129.56 -8.477.40
01-0096 /95 5.0% 0.5% -90.0% -481.420.08 -5.218.71
01-0007195 50% 3.0% -40.0% .153.42 .173

01-0093 )95 2.0% 1.0% .50.0% -838.50 -7.20

01-0(99 /95 50% 3.0% .40.0% -379.83
.	 - ..

429

01-0103 )95 5.0% 3.0% .40.0% -44.959.08 .5013.30
01-0101 RS 5.0% 3.0% -40.0% -9.950.62 -112.50
01-0102 195 5.0% 3.0% -40.0% -142.928.82 -1.1315.90
01-0103 )95 5.0% 3.0% -40.0% -33.587.133 .379.73
01-0104 )95 5.0% 3.0% -40.0% -73.597.10 -832.07
01-0105195 5.0% 3.0% .40.0% -5.399.42 -81.04
01-0105495 5.0% 3.0% 40.0% -875.18 -9
01-0107 )95 5.0% 3.0% -40.0% .10.28 -0.21
01----OiCT3 79-5- 5.0% 3.0% -40.0% .0.82 -0.01
01.0100195 5.0% 3.0% -40.0% -210.82 .238

01-0110 195 5.0% 3.0% -40.0% .39.974.46 -451.94
01 .0111 )95 5.0% 3.0% .40.0% -1.262.402.88 714.272.44

01-0112 )95 5.0% 3.0% -40.0% .53.501.84 .805.78

01.0113/95 5.0% 3.0% -40.0% -1.222.454.11 -13.820.79

01-0114195 5.0% 3.0% -40.0% -6.952.05 -78.60

01-0115 /95 5.0% 3.0% .40.0% .22.965.74 -259.65

0l-0118i95 5.0% 3.0% -40.0% -3.84072 -43.52

01-0117 )95 5.0% 3.0% -40.0% -2.718.12 .30.71

01-0118195 5.0% • 3.0% -40.0% .39.53-4.02 ..448.93
01-0119195 5.0% 3.0% -40.0% -43.248.39 .499.93
01-0120195 50% 3.0% -40.0% -8.541.33 .98.57

01-0121 495 5.0% 2.0% -50.0% -3.122.4132.73 -35.302.07
01 .0122i95 50% 2.0% -00.0% -11.973.83 -135.37

01-0123 i95 5.0% 2.0% .80.0% .23.697.131 -28792

01-0124 495 5.0% 2.0% -80.0% -85.31 -0.96

01-0125 195 50% 3.0% -400% .8.047.14 -68.37

01-0126495 5.0% 2.0% -60.0% -994.00 -11.24

01-0127 )95 5.3% 3.0% -40.0% -30.719.83 -347.31

01-0128 195 5.0% 3.0% -40.0% -1.370.43 -15.49

01-0129 )95 2.0% 1.0% -50.0% .151.889.78 -1.714.97

01-0129 )95 5.0% 1.0% -80.0% -427.842.23 -4.837.09

Total 40.1% 479.531.96 4.562.06

01-0130 K15 5.0% 30% -40.0% -77.633.08 -877.70

01-0131 195 5.0% 3.0% -40.0% 43.897.54 -157.12

01-0132 /95 5.0% 3.0% -40.0% -514.109.34 -8.152.48

01-0133195 5.0% 3.0% -40.0% -348.58 -3.92

01-0134195 5.0% 3.0% .40.0% -88.1338.43 .981.75

01-0135 i95 5.0% 3.0% -40.0% -17.402.39 -198.75

01-0138495 5.0% 3.0% -40.0% -34.090.29 -385.42

01-0137495 5.0% 3.0% -40.0% -6.35515 -71.86

01-0138 )95 5.0%- 2.0% -e0.0% -194.772.26 -2.202.05

01.0139495 5.0% 3.0% -40.0% -733.282.77 .-8.290 33

01-0140195 5.0% 3.0% -40.0% -67.383.02 -76t78

01-0141 /95 .	 5.0% 3.0% -40.0% -2.797.64 -31.63

01-0142 /95 5.0% 3.0% -40.0% -4.828.02 -54.58

Folha n.  a 	 do proc
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PROJETOS DE LEI A L I O U O T A S PERDAS
VIGENTE Si PROPOSTAS (k) CR$ hIll US$ )411

01-0143 195 5.0% 3.0% .40.0% -415.58 -4 70

01-0144 /95 5.0% 3.0% -40.0% -5.871.52 -64.12

01-0145 /95 5.0% 3.0% -40.0% -68.312.04 -74971

01-0146 i95 5.0% 3.0% -40.0% -88.585.78 -11201.53
01-0147i95 5.0% 3.0% -40.0% -181.819.55 -1.827.23
O1-0148i95 5.0% 3.0% -40.0% -299.944.99 -3.3-91.11
01.0149 r95 5.0% A 0% -20.0% -3.830.19 -4330
01-0149195 10.0% 4.0% -80.0% -174.790.80 .1.978.14

Total 47.11% .178.52[1.73 ..7.018.45
01-0150á95 5.0% 30% -40.0% -10.593.69 .11040

01-015095 10.0% 3.0% .70.0% -1.035.42 .11.71

Total 41.6% -11.696.11 -131.10

01-0151 ,95 10.0% 5.0% -50.0% 418.93 4.71

01-0152195 50% 3.0% -400% .42.470 95 .480.17

01-0153195 5.0% 3.0% -40.0% -15.299.99 -172.93

01--0154 tas 5.0% 3.0% -40.0% -140.513.48 -1.596.81

01-0155 /95 5.0% 3.0% -40.0% -10.933.78 .124.18

01-0158 ,95 5.0% 3.0% -40.0% -1.933.14 .22.39
01-0157 /95 50% 3.0% -40.0% .134.973.48 .1 525.93

01-0158 /95 5.0% 3.0% -40.0% -1.179.384.54 , • -13.333J-1-5
01-0159 /95 5.0% 3.0% -40.0% -32.072 58 -382.81

01-0180195 5.0% 3.0% -40.0% .29.332.24 .331.82
01-0101 195 5.0% 3.0% -40.0% -50.738.07 -573.81

01-0182 /95 5.0% 3.0% 40.0% -458.74 -5.18

01-0163 195 5,0% 3.0% -40.0% -132.334.01 -1 498.14

01-0164195 5.0% 3.0% .400% -49.753.40 -551.19

01-0165195 5.0% 3.0% -40.0% .47.873.28 -538.93

01-0188 /95 5.0% 3.0% -40.0% -374.107.84 -4.229 57

01-0167185 5.0% 3.0% -40.0% -3.257.05 -38.e2

01-0166195 5.0% 2.0% -80.0% -1.785.120.0404 -19.987.25

01-0169185 5.0% 3.0% tON,01 0.00 0.00

01-0170)95 50% 30% .40.0% -5.949.07 :87.28

01-0171195 5.0% 3.0% -40.0% -17.089.98 -193.22

01-0172195 5.0% 3.0% -40.0% -0.16 0.02
01-0173195 50% 3.0% -40.0% -543.115.45 -8 140 34

01-0174195 .5.0% 3.0% -40.0% .275.168.44 -3.11099

01-0175 /95 5.0% 3.0% -40.0% -94.324.30 -1.C66.41

01-0178195 5.0% 3.0% -40.0% -3.632.34 -41.07

01-0177 /95 5.0% 3.0% -40.0% -748.04 -8.43

01-0178195 5.0% 3.0% .40.0% -359.480.21 -4.083.97

01-0179)65 5.0% 3.0% .40.0% .3.862.85 -43.90

01-0180 195 5.0% 3.0% .40.0% .50088 .576

01-0181 135 5.0% 3.0% .40.0% -860.03 .9.04

01-0182 195 5.0% 3.0% -40.0% -41.34 -0.47

01-0183195 5.0% 3.0% -40.0% .3.305.90 -37.38

01-0184195 5.0% 3.0% -40.0% -332.822.18 -3.780 55

01-0195 195 5.0% 3.0% 40.0% -321.253.13 -3.632.01

01-0186 195 5.0% 3.0% -400% -59.787.14 .675 94

01-0197 /1:6 5.0% 3.0% -40.0% .1.182.71 .13.15

01-0193 /95 5.0% 3.0% -40.0% -243.899.74 -2.755.21

01-0189 195 5.0% 30% -40.0% .749.838.48 -0.477 48

01-0190 /95 5.0% 3.0% -37.4% -7.397.72 -83.8.4

TOTAL(*) -47.2% -18.028.071.44 -203.821.23
ISS TOTAL(**) -44.4% 40.609.315.58 459.119.58

0138:- (•) Total referente aos Itens dos projetos;

•(-) ISS Total Inclui FONTE, INVÁLIDOS E PRÉ-LANÇADOS;

- Valores de 1.993. conforme relatório PRODAM SF85683616.
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revarciTURA DO mvs.:C:P10 DE SAC PAULO

SECRETARIA DAS FINANCAS

ASSESSORIA ECONOMICA

ANEXO I DA LEI 10.872/90 • POSICAO EM 24104195 - Em RS MII

1.9% JAN FEv MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ TOTAL,

RECEITAS CORRENTES 494 064 0 370 701,9 376 277.7 285 370.9 -	 287 401,5 280 202.3 293 652 8 303 976.5 294 357 a 3083326 310 974.9 274 221,9 3.879 534.5

.:PTu 10168,5 114 306.6 69 248.7 34540.4 32.287,1 32 287,1 34 725.0 34 724,4 34774.2 36 3133 36 313,3 13.922.0 483 561.2

ISS 68069.3 66 355 4 68297.3 75152,7 76.540,0 77.934.9 81153,2 81 784.2 82575.7 83455.1 84.503.2 85428.0 931.249.0

REC. TRIB. A CLASSIFICAR 87305,9 (43 949.2) 43.356.7

TA. PRESTADAO DE SERVIÇOS 9090.7 44366.0 50.204.3 25 040.0 23 406,7 23412.7 25 174.3 25178.3 25174.1 26 327.0 26.335.8 10 106,0 313 815,9

Tx. PODER DE POLICIA 6452.1 2239.5 1 911.9 2 413.0 2679.3 4 526.4 11 672.7 6658.6 5448,0 4170.7 4014.0 3.105,4 55.291.4

n/V 4837,9	 . 2325.1 74098 2530,5 2.568,5 2607.0 2646.1 2685,8 2726,1 2767.0 2.808,5 2850.6 33762.9

fTBI-1V 11 308.4 7 446,9 13 123.8 9164,8 9302.3 9441,9 9583,5 9727.2 9873.1 10021.2 10 171,6 10.324,1 119.488.9

APLICAÇÕES FINANCEIRAS • 3646.4 2977.3 4 250 5 3339.6 3389,7 3440.6 3492.2 3544,6 3597.7 3651.7 3706.5 3762.1 42798.7

MULTAS 8 950.9 5691.5 8 356.0 8193.1 8371,1 8.519,3 9045.2 8 864,0 9 509 4 9.249.6 9.391,5 9040,5 103 182,1

iCMS 95080.1 80 466 1 107 638 7 96 638.7 104 785,5 94529.2 92902,1 105 389.2 95710.1 103 574.6 110.203.2 111.956,3 1.203.773.9

DEMAIS TRANSFERÊNCIAS 177 568.0 73 247.5 38565.3 20 368.4 16 482,9 16070,1 15 466.9 17272.6 16543.3 15470.7 15103.0 14780,4 436.939,2

OUTRAS REC. CORRENTES 11 585.5 152290 12 271 4 7989.7 7586.3 7433,4 7 791.6 8147.5 8475.7 8331.7 8424.3 9046.5 112 314.5

RECEITAS DE CAPITAL 13868.2 13911.7 92 564 9 301 801.2 217530.6 534 107,1 106372.3 109 571.0 230 520 8 16 060 O 16443.9 16333.5 1 669 085.2

oPERAÇoES DE CREDITO 13 865 6 13 909 9 92 560 8 301 800,0 217 389.0 534 106,0 91 012.0 93746.0 214 787.0 1.573 176.3

OUTRAS REC. DE CAPITAL 26 1.8 4 1 1.2 141.6 1,1 15 360 3 .	 15825.0 15 733 8 16 060 0 16443.9 16 333 5 95 908 9

RECEITA TOTAL 507 932.2 38461366 468 842 6 587 172 1 504 932.1 814 309 4 400 025 1 413 547,5 524 878 2 324 392.6 327 418.8 290 555 4 5 548 619.6

rx. DE INFL. UTILIZADA 080% 1 32% 1 92% 1.92% 1.50% 1.50% 1 50% 1 50% 1 50% 1.50% 1 50% 1.50% ,
OBS VALORES ESTIMADOS PELA ASSESSORIA ECONOMICA DE SF TPCIS COM INADIMPLENCIA DE 15%

iNDICE DE INT"LACAo UTILIZADO 1Pc-FIPE (REALIZADO ATE MAR/95)
FotITE DOS DADOS REALIZADOS coffrABILIOADE (JAN . FEv) E SAF ( MAR)



Folha ri.' 	 AA 	 do proc
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hoioná

(01 de t9

SENHORA PRESIDENTE DA COMISSO DE ATIVIDADE ECONoMICA:

Solicito as providências cabíveis a fim de que o

Executivo responda aos seguintes quesitos sobre o Projeto

de Lei n2 101 (5
1) qual o valor estimado para o presente exercício, pelo

Executivo, para a arrecadaç(o do ISS (Imposto Sobre

1110	
Serviços de qualquer Natureza) referente à categoria de

serviços constante na Tabela	 III anexa à	 Lei n2

10.822/89, alterada pelo presente projeto de lei?

2) °mal será o impacto previsto na Receita do ISS e na

Receita Total Orçamentária previstas para o presente

exercício com a entrada em vigor do projeto em tela?

3) qual a comparaç'ão entre o valor previsto para a

arrecada4o do ISS	 referente à categoria de serviços

constante na Tabela III anexa à Lei n2 10.822/89,

alterada pelo presente projeto de lei, e a estimativa do

novo valor arrecadado em decorrência da entrada em vigor

da propositura.

4) Existe alguma estimativa sobre a sonegaç"ão fiscal

referente à categoria de serviços constante na Tabela III

anexa à Lei n2 10.822/89, alterada pelo presente projeto

de lei? qual? De que forma a propositura estimula a

diminuiç'ão da eventual sonegaç'ão existente?

5) Existe algum estudo sobre a tributaç'ão em outros

municípios da Regi'ão Metropolitana de So Paulo relativo



erido

N/coLAsuommo
RESIDENTE

à categoria de serviços constante na Tabela III anexa à

Lei n(.1 10.822/89, alterada pelo presente projeto de lei?

Se existe, que informaç;es relevantes levanta? 	 .

6) Quais os aspectos adicionais	 relevantes para a

/57discuss"ão da presente questo? /f	 Af

MARCOS CINTWA, em
RECATO

Deferido

• LíDIA CORREA
PRESIDENTE DA COMISSO
DE ATIVIDADE ECONÔMICA

Senhor Presidente:
Encaminho-lhe para as devidas providências.

Lirin CORREA
PRESIDENTE DA COMISSO
DE ATIVIDADE ECONÔMICA
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LEG 3 - Senhora Chefe

P'OiCitaçãq	 '	 ?FiesIdn)t9'	 o! I	 V	 I 2. vi

para providênci.

^t:,	
•	 !	 g:. •	 3,, .1	 1.5 	 ;	 C)	 I	 r.)	 .i: .5:

I	 *. e	 g 1 .1	 e)	 I.• I

CAETANe DEI Cf. OPPO
Chefe Ge ). Presidência	 f I	 ''"I	 .2 13

fieç 22.272

'ilOTI)JaA

RECEBIDO EM LEG. 3
o5 / 06	 95

16).00	 (39 

Sra. Kathya,	 UTWIUU:Ylil

Oficiar a 1	 io-Executivo • solicitando nformagoes referentes

ao presente Projeto de Lei.

I: I: . I i	 1 •	 ...! s;	 1	 Is 	 ) 1;1-.	 ";	 ( .1 1	 I I

AMIEZA	 ANDREOM
Ckle a Ser4.? Vades I!

(IA I.Cri
ivá

311	 1:1)14

Sra. Chefe,	 •

Oficiado conforme despacho deV.Sa..
01110 :-.! X,LVYT.6

/ 7->

KATHYARe.G44rM#-etrLES DE SOUZA
Assistente Parlamentar

SEGUI 	 pv.r	
,	 çar........	 7-- ----- -documento 	 e pbpat na inf, rrf,,,Ção

rubricado/ sob folhar"	013

Em 

06/0G



•
PeCOLASUONNO
Presidente

São Paulo, 04 de junho de 1995.

18 - or-Ln103
-ormo M.0214/199'1

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão
de Atividade EconOmica, nos termos do artigo 68 do Regimento
Interno, encaminho a Vossa Excelência c6pia do Projeto de
Lei n2 101/95 de autoria do Vereador Paulo Roberto Faria
Lima - que altera o item 11 nas tabelas I, II e III anexas :a
Lei 10.822, de 28 de dezembro de 1989, pertinente ao Imposto
sobre Serviços de Qualquer Natureza - solicitando-lhe se
digne determinar providências no sentido de que nos envie
subsídios para que a referida comissão possa emitir parecer
a respeito.

Valho-me da oportunidade para apresentar
Vossa Excelência os meus protestos de elevado apreço
distinta consideração.

•

a

Anexo: c6pía xerográfica do P.L. 101/95 e do despacho
da comissão solicitante de fls. 11/12.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de Tão Paulo.



CÂMARA MUNICI

São Paulo, 	 07.  de
MEMORANDO

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n 2 214/9 de

07.06.95	 , solicitando ao Executivo informaçOes referentes ao

Projeto de Lei n 2 1011/95	 , de autoria do Ver. Paulo Roberto Faria

Lima.	 •

Anexo: C6p1a xe.rolgráfica do P.L. na 101/95 e do despenho da ccmissão soltei
tante - fls. 11 e 12.

CÓD. 0553

LeliTeN DA SILVA DOURAIÃM
Chefe de Seçâo • SGM-ATL



CÕD. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP

do processo n° 1.) ) 	 de 19.3 s 	 /9	 oá  (a)

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informaçâo, rubricado como folha n? 	

KATHYA REGINA MORALES DE SOU?
Pssisterte Fvf	 tir

A Douta Comi ' . o de

Atividade Econt... : • i

.Em, AI /O(/'j5...

ÃNGELA 
BORDIN ANDREow,

chefe d.g	
Técnica 11

Recebido na Comissão de

Anvidade Economica

Em Ri*,  as e ha

'MARIA EL:PeAlsCrErtarACHADO
Secretaria



SEGUE.5	 	 . juntado.,$ 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informaçâo, rubricado.> 	

sob folha ç„. 	 n? 16	   
Em ...24/ Á 	 oç	 s7f

•

Ia)



Folha re.' 	 do proc
N • jp ( 	do 19  9,f
O funcionário

AS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI N2 101/95, DO VEREADOR PAULO ROBERTO FARIA LIMA,

REFERENTE AO OFICIO N 2 18/Leg.3/0214/95,	 ENCONTRAM-SE NO

OFÍCIO A.T.L. N 2 	.1-/-9.-5 REFERENTE AO PROJETO DE LEI N2

93/95.

•

•



&400	 c...44LOM

São Paulo, O Ll de ri-1.0São Paulo, O Ll de

Olick, • I	 1 /79-5 i

15 - DOCREC
T.15-0141/1995

•ft•

ft

•

GABINETE DO PREFEITO

de 1995

Folha n`	 do proC

n'	 (01 dd2c7tr

ggcio
na,fflg.4 

nft.w•ft.ftft•ftftftftftft ••••••••••••••"-mm111,•marftwo. nek• ..,

1
 REW.1...",0 NA A. T. M.

Er.1 . 04  /  O "4  1..3'5"

L........;.....r); Q eQ...hwas

ft	 •

Senhor Presidente

Tenho a honra de encaminhar a Vossa
•

Excelência, junto ao presente, cópias' , das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas ao • requerido pela Comissão de Atividade

Econômica ' dessa Egrégia Casa, por meio dos ofícios nQs

18/Leg.3/205/95 a 18/Leg.3/266/95, pertinentes aos

Projetos de Lei n g s 91/95 a 96/95; n Q s 98/95 a 102/95;

n ra s 104/95 a 105/95; n Qs 107/95 a 125/95; n2s 160/95 a

166/95; e n gs 168/95 a 190/95, todos de autoria do nobre

Vereador Faria Lima.

Por versarem sobre matéria de

idêntica natureza - redução de allquotas do Imposto sobre

Serviços de Qualquer Natureza - ISS, fixadas pela Lei nQ

10.822, de 28 de dezembro de 1989 - as informações

trazidas à colação pela Secretaria das Finanças aplicam-

se a todas as proposituras mencionadas.

SGM - 002 - DGM



PAULO MALUF
Prefeito

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno

Digníssimo Presidente da Câmara MUnicipal de São Paulo

SPF/rmn
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Tabela I - Estimativa das perdas da arrecadação

cada item da Lisa de Serviços

(ate abril/95)

PROJETOS

DE I .E1

A 1.1 QUOT AS PERDAS
VIGENTES	 I' RO Pos.ms (%) RS

01-0091 /95 5,0% 3,0% -40,0% .452.854.84

01-0092 195 2,0°O 1.0% -50.0% -1.746.193.49

01-0093 /95 2.0% 1.0% -50,0% -57.436.64

01-0094 /95 5.0% 3.0% -40.0% -11.137,62

01-0095 /95 5.0% 0.5% -90.0% -4.404.312.67

01-0096 /95 5.000 0.5% -90.0% -2.493.375.08

01-0097 795 5.0% 3.0% -40.0% -4.282.21-
014)098 /95 2.00. 1.0% -50,0°.0 -5.856.79

01-0099 /95 5.0% 3.0". -40.0% -6.64.3.62

01-0100 195 5.0% 3.0% -40.00'6
...

.336.920.38

01-0101 /95 5.0° o 3.0% 40.0% -84.422.84

01-0102 /95 5.0% 3.00 -.. -40.0R o -1.369.279.74

01-0103/95-- _ 5.0% 3.0°. -40,0% -35.292.30

01-0104 /95---. 5,0°c 3.0% -40,0% -586.752.98

01-0105 /95 5.0% 10° o -40,0° . -65.769.50

01-0106 /95 5.0" o 3.0% -40.0% -36.767.52

01-0107 /95 5.0% 3,0% UDIV/0! 0.00

01-0108 /95 5.0°. 3.0% UDIV/0 ! 0.00

01-0109 /95 5.0% 3,0% -40,0°. -3.378.02

..,-	 01-0110 /95 5,0% 10% -40,0% -281.553.18

:. 01-0111 /95 5,0% 10% -40,0% -9.931.643,71

'01-0112 /95 5,0% 3.0% -40.0% -389.117,01

01-0113 /95 5.0% 3,0% 40,0% -8.649.359.34

01-0114 195 5,0% 3.0°o 40,09. -60.091.26

01-0115 195 5.0% 3,0% -40,0% -178.353,43

01-0116 195 5,0% 3.0% -40,0% . -29.372,40

01-0117 /95 5,0% 3.0% -40.0% -16.461,49

01-0118 195 5,0% 3,0% -40,0% -209.932.01

01-0119 /95 5,0% 3,0% -40,0% -356.737.69

01-0120 /95 5,0% 3.0% 40.0% -13.257.28

01-0121 /95 5,0% 2,0% -60.0% -18.310.288,96

01-0122 /95 5.0% 2.0% -60,0% -140.125.99

01-0123 /95 5,0% 2,0% -60,0% -128.639,57

01-0124 /95 5.0°o 2.0% -60,0% -140,70

01-0125 195 5,0°. 3,0% -40,0% -552,59

01-0126795 5.0°. 2.0°. -60.0°. -15.337.14

01-0127 /95 5.0% 3.0% -40,0° ó -203.012.44

01-0128 /95 5.0% 3.0°. -40.0% -11.570.98

01-0129 /95 2.0% 1.000 -50,0% -1.280.273.24

01-0129 /95 5,0°. 1.0% -80.0% -3.521.452.30

Tol ai -69,0% 4.801.725.54

01-0130 /95 5,0% 3.0% -40.0° O -784.642.39
-

01-0131 195 3.0% -40,0% .147.200.63..5.0%

01-0132 /95 5.0° o 3.00 O -40,0". -5.514.933.85

01-0133 /95 5.0°. 3.0% -40.0% -1.013.52-
01.0134 i95 3.0% 40.00.5.0". -852.706.24

01-0135 /95 5,0% 3,0% -40.0% -166.495.38

01-0136 /95 5.0% 3.0% -40,0° o . .172.360.92

01-0137 /95 5,0% 3.0% -40,0% -83.239,06

01-0138 /95 5,0% 2.0% -60.0% -1.422.585.18

01-0139 /95 5.0% 3.0°. -40.0% -7,007.788,24

01-0140 /95 5.0°. 10% -40.0°. -606.424.74

C''
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PROJETOS

DE 1.E1

A 1. 1 0 1 1 0 T ,‘ ti	 PERDAS
%.1(: ENTES	 i	 PRO POSTAS	 1	 ( oh. ) RS

01-0141 /95 5.0°0	 J	 3.0%	 i	 -40.0% -26.232.98

01-0142 /95 5.0°'o	 1	 3.0%	 i	 -40,0% -20.373.84

01-0143 /95 5.0% 3.0% 40,0% -718.88 -

01-0144 /95 5.0% 3.0% -40,0% -73.833.21

01-0145 /95 5.0% 3.0% -40,0% -538.434.40

01-0146 /95 5.0°o 3,0% -40.0% -832.717.78

01-0147 /95 5,0% 3.0% -40,0% -853.167.58

01-0148 /95 5.0°ø 3.0% -40.0% -2.627.224.13

01-0149 /95 5.0% 4.0" o -20.0% -139.110.90

01-0149 193 10.0% 400 -60,0% -1.243.915,90

Total -50.0% -1383.026,80

01-0150 /95 5.0% 3,0° O -111.316,60

01-0150 /95 10,0% 3,0% -13.996.47

Total 42,0% -125.313,07

01.0151/95 10,0% 5.0% -50.0% -4.047,15

01-0152 /95 5,0% 3,0% -40.0% -351.374,10

01-0153 195 5,0% 3.0% -40,0% -104.066,85

01-0154 195 5,0% 3.0% -40.0% -1.127.538.28

01 -0155 /95 5,0% 3.0% -40,0% -114.450,46

01-0156 /95 5,0° o 3.0% -40.0% .18.885.67

01-0157 /95 5.0% 3.0% -40.0° O -967.559.65

01-0158 /95 5.0°o 3.0% -40.0% -8.931.921.87

01-0159 /95 5,0?. 3.0% -40,0% -210.243.94

•	 01-0160 /95 5.0% 3.0°o -40.0% -204.278.46

. P1-0161 /95 5.0°o 3,0% -40,0?. -519.177.44

01-0162 /95 5.0% 10% -40.0% -9.630.52

01-0163 /95 5.0% 3.0!à -40.0% -1.337.415.22

01-0164 195 5.0°o 3.0% -40.0% -345.841.18

01-0165 /95 5.0', 3.0% -40,0% -432.963.20

01-0166 i95 5.0% 10% -40.0% -3.289.726.21

01-0167 /95 5.0° o 3.0% 40,0% -52.188.86

01-0168 195 5.0% 2,0!. -60.0% -8.975.951.74

01-0169 /95 5.0% 3.0% NDIV/01 0.00

01-0170 /95 5.0% 3,0% -40,0% -51.104.47

01-0171 /95 5,0% 3.0% -40.0% -151.499.18

01-0172 195 5.0% 3.0% tiOLVIO! 0,00

01-0173 /95 5,0% 3,00'i -40,0% -1.507.079,18

01-0174 /95 5.0% 3,0% 40,0% -2.750.453.53

01-0175 /95 5.0% 3,0% 40,0% -169.087,86

01-0176 /95 5.0% 3.0% -40 0% -36.131.14

01-0177 /95 5,0% 3,0% 40,0% -4.943,84

01-0178 /95 5.0° o 3.0°o -40.0% -1.958.068,85

01-0179 /95 5,0% 3,0% -40,0% -25.436,58

01-0180 /95 5,0% -8.586,37

01-0181 /95 5,0% -3.368.07

01-0182 /95 5,0% 3,0% -40,0% -289,36

01-0183 195	 • 5,0% -39.823.20

01-0184 /95 5.0% 3.0% -3.189.996.19

01-0185 195 3,0°o 3.0% -2.752.258.57

01-0186 195 5.0% -369.317.25

01-0187 /95 5.0% 3.0° o -40.0% -11.333.43

010188 /95 5.0% 3.0% -40.0% -1.877.1.68.00

01-0189 i95 5.0% 3.0° O -40.09e -5.721.988.74
_ --

01-0190 /95 5.0% 3.11" 1	 -40.0"a -59.691.04

TOTAL(*) -45.9% -126.355.267,55 
ISS TOTA

I
(**) -43,1% 293.049.080,021

•

r	 .1.0	 .........

e • ,•:.5. C.] • 00

r

Tá:niao 1

R M ‘.3

- 243
-O

Oba:- (•) Total reterente am item doa projetor,

• (••) ISS Toinl tnelui l'oN I I. IN	 1:.1,111k-I.ANÇAI)OS.

• Valores ate abril de 1 995. conforme rclawno PRODANISF856836113.
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Folha n.`	 c31 .	 o

n.Qi deft1
o funcionário...

Tabela II - Estimativa de perdas para o , exercício dç'
1993, caso vigorassem as aliquotas propos
tas ja naquele exercício

t
!PROJETOS DE LEI
i

A L 1 O O O T A S	 PERDAS
V:GENTEs. PROPOSTAS	 ()	 !	 CRS Mil USS Mil	 •

01-0091 i95i
- -43,	 ;	

.
i	 "	

-61.572.801
-25 ,00 .:

-€196,131
J--0092 ti	 3 3%k1,0a/95 -50,0% __.	 I-316.210.701 -3.575.01.

._ 01-0093 /95 2.0%	 1	 1,0% 1	 -500%	 - 1 0.510,50.. i .:118,81'
01- .J394 /95.	 .	 ... ..	 5,0%	 1	 3.0% -40,0%	 :	 -1.483,151 __ _ __.
0095 /95

---
__°L.°5_'95__ 5,0% 10,5% _-90,0%

..	 -16,71
-8.477,

01-0096 -- 
_ 

5.0%
_

1	 -90,0°-/:	 1	 -461.420,06
._,_

;	 0,5%
-749629,561_

-5.216.71
1 01 .0097/95 5,0".'. 1	 3,0% [.43,0%	 I	 -153,421 -1,73

01-0098 /95.

-

_ 2,0% :	 1,0% 1	 -50.0%	 -636,501 -7,20
01-0099 /95 5,0%	 1	 3,0% -40,0%	 1	 -379,C3 -4,29
010100/95 •_	 ...	 ..	 _ 5,0%	 1	 3,0%.... -40,0% i	 -44.959,08 -508,301
01-0101 /95.._	 .... .._ 5,0%	 I	 3,0% ... -40,0%. ._ -9.950,62 . .	 .. _	 -112,50

_ 01-0102 /95 _ 5,0%	 1	 3,0%
-  ;

-40.0%	 -142.926,62:
----

_ -1.615,90
01-0103 /95.	 _	 .... 5,0%	 :	 3,0%_.	 ..,	 ..... -40,0%.-1 :33.587,631 . -379,73
01-0104 /5:J..	 ...	 _ 5,0%	 i	 3,0%

- r	 . ._. -40,0%	 -73.597,181......._	 ... _ -832,07
01-0105 /95.. _.	 ... __ . 5,0%	 i	 3,0% _.. -40,0% -5.s.42!,	 ....._ .. -61,04....._
01-0106 /95_.	 ..._..	 ...._. _ 5,	 ___0%	 1	 3,0%

._.	 --I
-40,0%_ 1	 -875,181 .........-__ -9,89_

01-0107 /95..._.	 ..	 .	 _ 5.0%	 1	 3,0%...	 ._.	 _.
-*

-40.0% _ -18,26

- • ..	 ... 

-0,21
. 	_.	 -0,921

-210,82.
... 01-0108 ./95 _

01-0109 /95
I _	 ...	 .	 _

.. 5,0%	 ;	 3,0%
5,0%	 !	 3,0%.

. ----400:0Z..	 _.40

I ••
-43:01

•	 - • --2.38_	 .
-- 01-0110 /95 ... 5,0%	 1	 3,0% -40,0%	 -39.974.461...	 .....	 _	 .......	

-

-451,94

01 -0111 /95._.	 .	 _ 5,0%	 1	 3.0%...	 ....	 ... -40.0%	 -1.262.402,861  .... .	 ._....-14.272.44i
01-0112I95 5,0%	 .3,0% -40,0% -53.581,84 -605,781

•	 01.,0113 /95 ._ 5,0% ...j .	 ..... 3,0% -40,0% -1.222.454,111
.__ _.. ...	

1

01-0114 /55 5,0%	 I	 _3,0%
-

......_
1_--40,0% -6.952,05

-13.820,791
-78,60

--01---dii-i-ã.-i 5,0%	 1• 	 3,0% -40,0% 1	 -22.965,74 -259,65
01-0116 /95_ 5,0%	 I 3,0% ---40,0% -3.849,72  -43,52
C1-0117195

_1
5,0% 3.0% -40,0%	 -2.716,12 -30.71

---61-:011 -6 - /95- --5,0%- 3.0% -40,0%	 -39.534,02 -446,96
01---0119--/95 .-6,0%	 3,0% -40,0%	 -43.246,39 -4-8-8,-93
61:01-20 /95 5,0%	 1	 3.0% -40,0% -8.541,33 -96,57
01-0121 /95 5,0%	 1	 2,0% -60,0% -3.122.482,73 -35.302,07

01-0122 /95 5,0% 2,0% -60,0% 1	 -11.973,63 -135,37
01-0123 /95 5,0%  2,0% -60,0% -23.697,61 -267,92_ __. ._
01-0124 /95

....
5,0%	 1	 2,0% -60,0% -85,31 -0,96

-i950i1=0125 - 5,0% 3,0% -40,0% -6.047,14: -68,37
01-0126 /95 5,0%

_
1	 2.0%

.	 _
-60,0%	 -994,001 -11,24

•	 -01-0-1-27-/-95 -5 . 0%--1	 3,0% -30.719,831_ . -40,0% -347,31
01-0128 /95_ _

...
5,0%	 3,0% 1	 -40,0% -1.370,43 -15,49

01-0129 /95 2.0%	 1,0% -50,0%
.

-151.689,76
_

-1.714,97
.	 .01-0129 /95 5,0%	 1,0% -80,0% -427.842,20 -4.837,09

_	 Total....	 . .. -G9,1% ._ _	 -579.531,96 _ .._..-6.552.05

. _ 01-0130 /95 5,0%	 3.0% . -77.633,08 . -877,70
1	 /

.	
01-01395 5.0%	 3,0%

.	 ... -40,0% __._
-40,0% -13.897,54. -157,12

01-0132 /95.	 . 5 0%	 3,0%,	 .. . -40,0%.	 .._ -544.189,34..___..._ .. -6.152.48.._._
01-0133 /95
01-0134 /95

5,0%	 3,0%
5,0%	 3,0%

-40,0%
-40.0%

 -346.56
-86.836,43

,

....._ ._

-3,92
-981,75.

01-0135 /95...._	 .	 _.
_. .	 ....

. 5,0%	 3,0%
1 _

....	 -40,0%	 _. _..._	 :17.402,39 . -196,75
01-0136 /95 . 5.0%	 3,0% _ -40,0%_...  -34.090,29' -385,42
01-0137 /95 ... 5,0%	 3,0%..	 .	 . .. .......-40.0% -6.355 751 .	 .	 _ .	 -71,861

_... 01-0138 /95 5,0%	 :	 2,0% -60,0%	 -194.772,26;..._ 	, - •	 • 
-2.202,051

01-0139 /95.	 _ _.. 5,0%	 :	 3.0% -40.0% -733.282.771 -8.290,33
01-0140 /95 5.0%	 •	 3.0% -40.0% -67.380.02; -761 73

Página 1

tas



uss1%)
ALit2 U-STAS 

tf:GENTE:, ;-'20?0STAZ
PERDAS

CS Mil

01-0169 /95
01-01--7679.5
01-0171 /95

-01:0172/95-_ _
01-0173 /95

-01-0174 /95-
01-0175 /95

-01-017-6795-
01-0177 /95
01-0178 /95

-/95.	 .	 _
01-0180 /95
01-0181 /95_
01-0182 /95.	 .
01-0183 /95_
01-0184 /95
01-0185 /95
01-0186 /95
01-0187 /95_ . .
01-0188 /95

-19.967,35
0.00

-67,26
-193,22

0,00
-6.140,34
-3.110,99
-1.066,41

-41,07
-8,43

-4.063.97
-43.90

-5,76
-9,04

• • 11.5-

5 9 -00 1. 22'0

)

1 Pl-ZOJE',"-0.-6 CE L-E:

.To'al
I	 01-0150 /95

01-0150 /95
i	 Total.._ 
.---_ 01:0151./95_
1	 01-•0152. /96

01-0153 /95
01-0154/95

1

._. _01-0155 /95
01-0156 /95-_ .	 . _..._
01-0157 /95

1	 01-0158 /95 •
. _. 01-0159 /95

01-0160 /95
,	 -

1 - 01-0160 /95
,	 -

1-_ -- 01 :0161 /95-__
P1-0162 /95-

- ----dj. -0163!95 -

I

_01.-0164 ./95 _...
01-0165 /95-_. . . . _
01-0166 /95

1	 01-0167 /95_
i 01-0168/95

1

C 1 .	 /95
01-0142 /95_ .
01-C • 43 /95

-0120144--/i5-
01-0145 /95_

-01-0146 /95
" . 01-0147/95_

01-0148 /95_
o 01-0149 /95

- 01-0149 /95

,	 3.0%	 :	 -2.797,04;	 -31,631
..... 5.0% .._ ;......__.3,0% ...	 ;	 -.4.0.0%

	

3,0%	 1	 -40,0%	 i
!._

5,0% 	 :	 3.0% 	 1	 -40,0%

__	

!	 -(
5.0% 	 3.0%	 ,	 -40,0%	 i	 -6(.	 --,----

._. _5,0%	 :	 3,0%	 ,	 -40,0%	 I

	

 -86...5,78 I	 -1.001,53
.

5,0%	 !	 3,0%	 -40,0%	 -161.619,551	 -1.827,23
5,0%	 3.0%	 -40,0%	 1	 -299.944,991 	 -3.391,11 . r_____._-	 .... _	 ...__. - . .
5,0%	 4,0%	 -20,0%	 11

	

-3.830,191	 -43,30
i

10,0%	 4,0%	 -60,0%	 !	 -174.790,601	 -1.976,14

-57,5%	 :	 -172.620,791 	 -2.019,45
5,0%	 3,0%	 --: • :`;(3	 ;	 -10.560,69 I 	 -119,40
10,0%	 3,0%	 -70,0%	 !	 -1.035,421	 -11,71

1
-41,6%	 ; 	 -11.596,11	 -131,10

10.0%	 5,0%	 -50,0%	 -416,93	 -4,71
5,0%	 r--3.0%	 I.	 -40,0%	 -42.470,95	 -480,17

--5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -15.299,99 ,1- 	 -172,98..	 . ..	 .	 _	 ... _.	 _ __ 
3,0%	 -40,0%	 -140.513.461	 -1.588.61

	

..	 ....	 __ 	 . .
3,0%	 -40,0%	 .	 -10.983.76 i	 -124,18

	

.. _	 _ ___
..	 ....	 ..	._ 

3,0%	 -40,0%__ 1__ -1.980,14 --  -22,39._ .. 	 .	 _L__...	 .
3,0%	 -40,0%	 I	 -134.973.46;	 -1.525,98

	

..	 _3,0%	 -40.0%	 -1.179.384.541	 .-13.333,85..._..
3,0%	 -40,0%	 -32.072,66;

	

.	

-362,61

	

.	 .	 .. . 	 . .
3,0%	 -40,0%	 -29.332,241	 -331,62.	 .	 . .	 . .... 	 ,
3.0%	 -40.0%	 -50.736,071	 -573,61..._	 ._	 _.	 ...- _.
3,0%	 .	 -40,0%	 :	 -456,741	 -5,16.	 .	 _..	 .._	 .... _ ... 	 ... .	 ... ....
3,0%	 -40,0%	 I	 -132.334,01,	 -1.496,14._	 ..	 .	 ......

5,0%
5,0%
5,0%
5,0%
5,0%
5,0%
5,0%
5,0%

	

5,0%	 3.0%

	

5.0%	 3.0%

5,0%
5;0%5

-4 8 -'6 02':	 I	 -54,56:

	

-415,561	 -4,70

	

-5.671,521	 -64,12

	

-66.312,041	 -749,71,

01-0189/95 •	 "5
01-0190 /95 

i1 TOTAL(*) 
1 1SS TOTAL(**)

	5,0%	 3,0%

	

.	 .

	

5.0%	 3,0%_	 .

	

5,0%	 3,0%_

	

5,0%	 3,0%

	

5,0%	 3,0%

	

5,0%	 3.0%_

	

5,0%	 3.0%

	

5,0%	 3,0%_ .	 •

	

5.0%	 3,0%
••

	

5,0%	 3,0% .

.5.0%

.	 .

5,0%
5,0%

--;
10,0%

	

5,0%	 3.0%

	

5,0%	 !	 3.0%

	

5,0%	 ;	 3.0%

	

5;0%	 !	 3.0%

5.0%	 3,0%	 -40,0%	 1	 -48.753,40	 -551,19

	

3,0%	 -40,0%	 j	 -48.753,40	 -551,19

	

.._	 ..... .	 , 	

	

3,0%	 -40,0%	 _47.673,281
-	 • - •.- 

-538,98	.  .__._	 _ _. ._ _
.. _	 3,0%	 -40,0%	 -374.107,64 _ -4.229,57

	

3,0%	 -40: 0%	 -3.257,05	 -36,82 . 	 ..	 .

	

2,0%	 -60,0%	 I	 -1.766.120,04

	

3,0%	 DIV/O! 	 0,00

	

3.0%	 -40,0%	 -5.949,07

	

3,0%	 -40,0%	 -17.089.98

	

3,0%	 I	 -40% 	 -0,16

	

3,0%	 1	 -40,0%	 I	 -543.115,45
-

	

3,0%	 11	 -40.0%	 -275.168,44.._
-40,0%	 ,	 -9..324.30
-40,0%	 i	 -3.632.341
-40,0%
-40,0%
-40,0%
-40,0°k
-40.0%
-40,0%
-40.0%
-40,0%

-40,0%_ .
-40,0%.	 _
-40,0%
-40,0%
-40,0%

-47,2%

-44,4%

-746,04
-359A60,21

-3.882,85
-509,88
-800,03

-1.161711
-243.699,74
-749.836,46;

I -	 -7 397.72 

I -18.028.071,441
I 40.609.315,5A

	-41,341	 -0,471

	

-3.305.90	 -37.38

	

-332.622.16	 -3.760,551

	

-321.253,13	 -3.632,01.	 .

	

-51787,14	 -675,94. _
-13,151....____ ._

-2.755,21
•-8.477,48i

-83.641

I-203.821,23 
459.119,53 

-13.333,85

-362,61

Obs:- (*) Total referente aos itens dos piojelos:

• (") ISS Total inclui FONTE, INVALIDOS E PRÉ-LANÇADOS,

- Valores de 1.993, conforme relatório PRODAIVI SM/n:32
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resule.ado que cia ignificativo também cin rz...-zão do procez:o

uor cue. vem p .a:sai-Ido a cidade clç..• São Paulo, zdc cora nue 	

:::o desure::: ,..e!dc r. :.:viciades produtivz.,....., seja Iran.sferide para outras

ar.à1:be is cuidadosa, no' e:v.anto, til•s:rz o equivoco de tr.!

t. : —.zz;,	 a:-reendae .C, e:.: anuais t .lo :)eriodo 19S0/1993, 1-ermoc,cacidz

e.:n	 de 1992	 ein valore::: de USS	 2:1o,

:.presen-..adas ::o quadro 1V.2, expos:,:, se:i.ulr. • ,

.r

IV.2.

ARRECADAÇÃO DO ISS NO MUNICÉPIO DE SÃO PAULO

(19E0/1993)	 •

....•=••n••n••••••n.140.•••111n11.0.11.41.1.4•1n•n•n••••••nn•1~
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1
Fuilla Co informação n° 	

.	 •
o memorando	 A.T.L. 223/95

Folha n. ̀2-1	 do proc
rw;

de

o funcionário__

• ti
01-001i 5 a 01-0190/05

—

r.

_Tra.t;a-se de uma serle.de Po..Tra.t;a-se de uma ser.i.e.de Pojetos de ,Lei, nu2 totali

de 100 projecos, oriundos da câmara Municipal, os quais scm exeel
—1

çao, versam sobre redução de allquota do ISS para di=sas
dados. Este Departamento e solicitado a emitir parecer, com 	 oi

'r	 ,	 ;-	 -
proposito de embasar decisão relativa a sanção ou velJo .por parte¡

do Excelentissimo Senhor Prefeito, do que eventualmenLe a Camara!
i
;Municipal venha a aprovar.,.aprovar...	 .
1

A guisa.de preambulo, gostariamos de tecer alguma:SI
!

consideraç3es gerais, antes de adentrarmos no merito.	 •	 ;
:
t

Este Departamento tem sido solicitado,como pudomo.	 .
.	 i

constatar, atraves de pesquisa em nossos arquivos, a se 	 pronu!•
•ciar sobre iniciativas semelhantes no passado.

Na esmagadora maioria dos casos pregressoz, o

partamento pronunciou-se incisivamente pela recomendação de vet:
1

a tais iniciativas.
1

Muitas delas eram esdrúxulas e estapafúrdia:;; con-

tudo este Departamento, cumprindo sou dever, jamais deixou

analisar e responder às proposituras, visando a oferecer uma ce="

laboração construtiva, procurando atender aos interesses	 :_

1	 njetpnlidnde, ao intnresse pub]ieo.
;

N f: caso destes 100 Projetos de Lei cate per7unta

;

••••,	 r';'"J

Referencia	 : Memorando A.T.L. n Q 223/95

Interessado : S.C.M. / A.T.L.

IAssunto	 : Projeto de Lei 01-001i 5 a

R.M. - Senhor Dire2r,
• • • •••	 'r

•

,	 .

- O interesse publico foi levado em consi::::.rarac:
•

- O interesse publico foi levado em consi::::.rarac:

n,	 !- Os minimós requisitos tecnicos roram obzervadc!Ê
-

para elaboraçao das proposituras ?

meo. 04 O G :VI
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.!•••••

ow.	 •••••	 n•••	 ••••••	 r••••1	 n•••••n ! •	 e•••	 •••• ••••	 r.	 ••••n 	 ••••• ••	 • i •	 ••••••
• •	 • • •-••••' k LLI•	 "	 ‘" •	 • pii	 ,t-I ‘1:	 t..) 1—	 :	 . .	 n ••	 •	 "

.00 .

Folha Ca informação n? . 	 .Folha Ca informação n?

'95

ro`.7,"1..33

o memorando 	 A.T.L. 223/95
,
	 em 20 / 03. 9•51, Li• • • •

Tr m suma, sugere-se que

,
(a) a estratégia seja

serviqnn ( rifo nosso)servi q nn ( rifo nosso)

••••-t^

1	 •

(b) a tatica seja

(b.1) manter a mesma aliquota, mas ampliar a	 base

(grifos nossos)..."

• inferior a taxa de crescimento ' rend_ do s:N r.or de
n

inferior a taxa de crescimento ' rend_ do s:N r.or de i

.	 -1/4 a.1) crescimento da arrecacaçao a uma taxa

A ilaçao que se tira disto e a de que no sena via

re•irleÃo de ai quotas que se reverterá a queda de arrecado 

1	 .	 .

Portanto, todas as 100 proposituras ora objeto

análise colidem frontalmente com,estas-recomendaçOes da

Cumpre-nos assinalar tambem outro importante aspec,.-

to, os tributos estão intimampnte Ligados à receita; esta poP

sua vez, faz parte do orçamento, o qual e elaborado tendo em

•ta as necessidades do Municip.io .	 • .-:.: •

Se hipoteticamente todas estas 100 proposituras

rem aprovadas, como estão, não será preciso muito esforço paré,1

imaginar que o orçamento de 1996 poderá vir a ficar ecmpromecidt?

, a menos que se tenha outras fontes de receita.
-

Claro esta que o• sistema tributario nao deve ser. i
— !

gido; alteraçSes de alíquota para incentivar determinadas atiV1- I

dades ou para fazer frente a • conjunturas excepcionais, como uir!iit.
hipotetica "guerra fiscal" dos Municípios vizinhos, devem	 :v;?

implementadas , quando requerido. .

Mas a tributação deve ser coordenada e planejada,
-

no pode ficar aos azares o caprichos do tratamento poll;:ico

do coroorativisino.

u . OI 4.C,M
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i._ 	 .	 ç) ,	 ..„..4-. i.o u r . 	..()	 .5*

Folha n.'  0-' :-• -do -rir, ,.
i	 .. •-•'; i....,-1.	 :7.,,I:ia de infGrma ;Sb .n?... , . 1..0	 drk 1q —	 .....	 ...-.--f..	 .	 .	 ..	 .	 .	 .	 .

•

	

o funcionário .__- 	 411/ ; —I G
— Now' ---f:ri? 	 	 . em 	  /

p,ira 0,5% ,	 de se indagar quais os criterios que norte= a
•xaçao	 tal aliquo,a, considerando que estes i tens a'oranci.;

; viços prestados por empresns de medicina de grupo e plane:

1 saude, que como e publico e not6rio tem lucros fantasticw.. ?1
l	 Os preços dos pianos de sa(;.dc em São Paulo
1	

.
¡ mais altos do mundo (jornal da Tarde, 16/03/5). E 	 seguram..7:n.,e
!	 -	 _	 •	 „,	 _
; nao o sio devido a ineidencia do ISS. Qual' e entao a raz...,..,o	 (-s
i proposituras ?

E ao se examinar com mais cuidado a lista de Proje-
tos do Lei, verificou-se a fixação de aliquota em 3% para
maior parte das atividades . Porque por exemplo se reduzir
quota de E% para 3% para as atividades de Construção Civil
uidas no item 31 da Lista de Serviços ?

Não nos parecem nem um pouco transparentes
-razoes . A es'ce expediente nao veio acostado nenhum documento ou

estudo srio que sirva de supedãneo às proposituras. EsLa
s ..) alguma "guerra fiscal" ?	 uma tentzltivade unificar alíquo;:ar;
na Região Metropolitana ?

Diante deste quadro, nossa proposta 6 a de rncomen-,
dar o veto :-itn7,rai a todas as Leis oriundas destes 100 proj;,:,

do Lci; e rocomenda-se ',:amt,m, caso o veto do Executivo

rutado, que a digna Procuradoria seja instada a entrar co:.:
Direta de inconctitucionalidade.

Era o que binhamos a informar.

A considernçao de Vossa Senhoria.

20 março.

(1 A

c...3nr,tw

r,

3LPC/cat

•••••
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.	 .

1• ,,,	 :	 ,	 ...	 .
- .	 ,	 roli,a do inforrna4;30 n" 	 /, -

	  n" 	 om .!

Referencia : Memorando A.T.L. n Q 223/95
Interessado : S.G;M.	 A.T.L.

Assunto	 : Projeto de Lei 01-091/95 a 01-0190/95.

S.F. - Senhor Secretário,

Submetemos à digna apreciação da V.Exa., o prwocer

deste úepartaulento acerca dos Projetos de Lei 01-0091 a n ;:-:.;:j./
95.

Acompanhamos manifestação de A.A.T. no serio

inolSprtunidade e da inconstitucionalidade dos mesmos.
As ccnsequencias para o orçamento do Município

foram devidamente mensuradas. Não estão claros os

1:ecnicos das proposituras, se e que elas tem algum.
Portanto permitimo-nos propor a V.Exa. que reco.:.e..)

ao Exmo. Senhor Prefeito, o veto integral a todas as Leis

n&-ias de tais Projetos de Lei.

• considcraçao de V.Exa.

20.março.1995

•
W.RLOS r+77. SOUZA BRAGA

Diretor do Departamento de Rendas Mobiliárias

SLPC/cat
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Referência : Processo n° 59.001.270-95*17
Interessado : Câmara Municipal de São Paulo
Assunto : Informações sobre os PL's 01-0091 a 01-0190/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Faria Lima

RM-Sr. Diretor,

Trata-se de solicitação do limo Sr Chefe de Gabinete, em que este digno Departamento é
instado a pronunciar-se acerca dos quesitos formulados pela Egrégia Câmara Municipal de
São Paulo, de modo que adequado supedâneo para a continuidade da apreciação dos
Projetos de Lei refendados em epígrafe seja fornecido.

4110 À suis:4.4e preâmbulo, convem salientar que daremos um enfoque global às respostas a
serem dadas aos já referidos quesitos; eventuais pontos específicos serão enfatizados no
transcorrer da exposição.
Antes de adentrarmos no mérito, permitamo-nos tecer algumas considerações de ordem
jurídica:

1.Este Departamento reafirma a posição anteriormente manifestada em outras ocasiões(
em particular nos pareceres para os Memorandos An. n°223 de 07/03/95(cuja cópia
anexamos) e Ali n°583 de 10/04/95) de que Projetos de Lei como estes já vêm
inquinados de vício na origem, já que são violados diversos preceitos legais, entre os
quais a Lei Orgânica do Município, art 37, § 2°, inciso IV combinado com o art.69, I: o art
61, § 1°, alínea "b", e o art. 165 da Carta Magna de 1988.

•
2.Este Departamento reitera que a Lei 8645/77 comete atribuições aos Departamentos de
RM e de Ri para propor legislação e regulamentação necessar. las"no tocante à matéria
tributária.

MO 026 - DGM
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3.E finalmente, este Departamento reafirma a posição de que as iniciativas na área
tributária, por afetarem diretamente o Orçamento Municipal, são de competência
exclusiva do Exmo Sr. Prefeito, o qual é chefe do Poder Executivo.E, em sendo assim,
com a devida vênia, perrnitarno-nos citar novamente mestre Hely Lopes Meirelles( In
Direito Municipal Brasileiro, 6 ed, 1993):
"O Prefeito nào é membro da Edilidade.É agente político autônomo, investido na Chefia
do Executivo local.Não está hierarquizado à Câmara e, assim sendo, não pode ter os seus
atos administrativos sujeitos à revisão do Legislativo... ".Desta forma, os Srs Edis, ao se
auto-outorgarem competência, como o fizeram através do art 10, inciso VII, da Lei
11625/94, de ' tomar iniciativas no campo tributário, violam também o art .2° da Lei
Ápice, o'qual estabelece um principio constitucional basilar : o da separação e autonomia
dos Poder. es I

Pelo que se depreende do exposto acima, estas 100 proposituras,"stat sententia nostra",
sequer poderiam ter vindo à lume.Contudo, não nos hirtaremos a fornecer, dentro de
nossas possibilidades, as informações requeridas. Passemos então às explanações
necessárias acerca dos quesitos formulados pela Egrégia Câmara; cumpre-nos advertir,
porém, que nos basearemos, para elaboração de nosso parecer, nos dados disponíveis no
Departamento e em alguns estudos feitos recentemente, cuja divulgação integral está
sujeita, no entanto, à autorização superior.Em particular, para um desses trabalhos, foi
autorizada a entrega de cópia à Comissão de Atividade Econômica; trata-se do Relatório

-zie Pesquisa Intitulado "Alguns Estudos sobre a Receita Tributária do Município de São
Paulo", elaborado pela FIPE-USP.(Este trabalho inclusive serviu de supedâneo ao nosso
parecer para o já referido Memorando mi n° 223/95.)
Passemos então à análise do mérito.Como advertimos anteriormente, procuraremos da
rum enfoque giobalizante à nossa explanação, apenas detendo-nos em detalhes
específicos, quando absolutamente necessário:

•
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O primeiro quesito proposto refere-se ao valor estimado pelo Executivo para a
arrecadação do ISS em relação ao exercício de 1995, para cada um dos itens da Lista de
Serviços da Lei 10822/89.Desta forma, deseja a Egrégia Câmara uma projeção de
arrecadação item a item da Lista de Serviços.
Inicialmente, cumpre-nos salientar que o Departamento estima uma arrecadação total 
para o 1SS de 940 milhões a 1 bilhão de reais, com relação ao presente exercício.
Embora não disponhamos no momento dos dados na forma desejada pela Egrégia
Câmara, o Departamento desenvolveu estudos em que os serviços da Lista foram
classificados em 19 Grupos, conforme se pode apreciar pela tabela anexa.Por exemplo, o
Grupo-Ouridico,Econõmico e Téc-Administrativo respondeu por, aproximadamente, 20%
da arrecadação do 1SS em 1994.0 Grupo 01-Construção respondeu por,
aproximadamente, 12,2% do total arrecadado em 1994 .Tais percentuais correspondem,
respectivamente a R$ 132.800.000 e 81.300.000.(valores de dezembro 1994-deflator
F1PE).
Tais dados encontram-se em relatório confidencial, cuja divulgação na íntegra, sujeita-se à
autorizac,.ão superior.

O segundo quesito proposto refere-se ao Impacto previsto na Receita do 1SS e na Receita
Total Orçamentária previstas para o presente exercício.
Para melhor ilustrar o impacto  extremamente negativo, que a aprovação de tais projetos
terá para as Finanças Municipais, elaboramos tabelas em que na coluna da esquerda têm-
se os Projetos de Lei, nascolunas centrais têm-se as alíquotas vigentes e às propostas em
cada projeto, e nas colunas da direita as perdas em termos percentuais e em valores

•	 absolutos.
A Tabela I mostra as perdas para a arrecadação até abril/95, caso estivessem em vigor as
atiquotas propostas.A Tabela II mostra uma projeção do que teria ocorrido em 1993, caso
estivessem as aliquotas propostas em vigor, já naquele exercício.

-tom
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Uma análise preliminar, ainda que perfunctória,das tabelas poderá revelar ao observador
atento os motivos pelos quais tais projetos não podem ser aprovados:

a) Na tabela I, até abril/95, deixar-se-ia de arrecadar R$ 126.355.267,55 no tocante aos
itens da lista abrangidos pelos Projetos de Lei; tal valor corresponde a 45.9% do que seria
arrecadado com o 155, empregando as afiquotas atuais.Ainda que se considere um
conceito ampliado de arrecadação, incluindo I55-fonte, Inválidos, e Pré-lançados, ainda
assim a perda seria de 43,1% do total do 155 arrecadado utilzando-se as atiquotas atuais.

b) Tomando-se, por exemplo, o caso do PL 01-0096 referente aos planos de saúde, a
reduçãci,de alíquota de 5% para 0,5%, ocasionaria uma perda de 90% do total arrecadado
com os serviços englobados no item 6 da Lista, o que corresponde aos R$ 2.493.375,08
consignados na Tabela I.

c) A Tabela II revela-nos que, caso vigorassem já em 1993 as alíquotas propostas, a perda
seria de 47,2% no tocante aos itens da Lista abrangidos pelos Projetos de Lei, para todo o

exercício.Utilizando-se o conceito ampliado(mencionado no Item a) ) de arrecadação,
ainda assim a perda seria de 44,4%.

O impacto de tais perdas na Receita Total seria considerável.Para o ano de 1994, a
arrecadação do 155 respondeu por aproximadamente 20,1% da Receita Própria e ao redor
de 17,6% da Receita Total( Receita Própria+Empréstimos).5upondo-se que para 1995 tais
percentuais se mantenham, fácil é concluir que a situação orçamentária cio Munidpio
ficaria difícil, caso as alíquotas propostas vigorassem.

O terceiro quesito está respondido através das tabelas 1 e 11; para alguns itens (casos dos
PL's 01-0107/0108/0169/171/172) relativos ao exercido de 95, não havia dados
disponíveis.Ressalte-se novamente que, aTabela I refere-se ao exercício de 1995, até abril,

enquanto que a Tabelai! refere-se ao exercício de 1993.Para o exercício de 1994, não nos
foram fornecidos dados consolidados, devido ao problema da mudança de moeda no mês
de julho.

•
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O quarto quesito proposto refere-se à possível existência de estudos neste
Departamento, acerca da sonegação fiscal para cada uma das categorias de serviço
abrangidas por estes 100 PL's.Indaga-se também acerca de possíveis efeitos que a
redução de aliquotas poderia acarretar sobre a sonegação.
Convem salientar, antes de tudo, que sendo o serviço um bem Incorpóreo, de extrema
volatilidade, a fiscalização do ISS apresenta especificidades não encontraveis em relação à
fiscalização de tributos outros, que gravem a circulação e/ou produção de bens materiais.
As formas de sonegar são das mais diversas.As mais corriqueiras são:

•
a) Prestar serviços de forma clandestina
b)Não emitir notas fiscais
c)Emitir notas fiscais com valor inferior ao do serviço efetivamente prestado
d) Registrar na via que ficará à disposição do Fisco para conferência, valor inferior ao da
nota fornecida ao tomador do serviço.
e) Falsificar notas fiscais emitidas por terceiros, com o intuito de diminuir a base de cálculo
do imposto
f)Manter contabilidade paralela.

Sómente procedimentos fiscais mais aprofundados( e mais demorados e complexos)
podem detectar certos tipos de irregularidades( v.g itens f), d) e e) acima elencados.
Este Departamento permanentemente combate a sonegação fiscal.Nào se têm disponíveis
dados acerca de montantes sonegados.É significativa, contudo, a conclusão do estudo da
F1PE de que a arrecadação do ISS cresceu menos que proporcionalmente, ao Incremento

• significativo do setor terciário na Cidade, no período de 1980 a 1993.
Com relação aos efeitos da redução de allquotaS, dado o atual perfil dos contribuintes no
Município, não acreditamos que seja possível compensar as perdas, com uma eventual
diminuição da "propensão a sonegar" por parte dos contribuintes.Mais adiante( quesito 6)
nos estenderemos um pouco mais sobre o assunto.
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O quinto quesito refere-se à existência de estudos sobre tributação em outros Municípios
da Região Metropolitana. No estudo preparado pela FIPE e já referendado, foi feito
levantamento, para diversos Municípios, acerca da participação percentual do ISS nas
receitas por eles auferidas.Particularmente, no tocante à Região Metropolitana, existem
dados até o exercido de 1990, para os Municípios de S.Bemardo, Guarulhos, Francisco
Morato,Itaquaquecetuba, Ribeirão Pires, e S.André.
O exame de tais dados revela-nos que o peso das transferências totais, é muito
grande.Vale dizer,o peso do ISS para as receitas da Capital é bem maior, mesmo se
considerarmos um Município mais significativo, como por exemplo
S.Bemárdo.Recomendamos enfaticamente que a Egrégia Câmara examine o mencionado
relatório.

O sexto quesito propõe o levantamento de aspectos adicionais relevantes.Quanto a Isto,
gostaríamos de salientar os seguintes pontos:

a)Temos, aproximadamente, em tomo de 600.000 contribuintes cadastrados(posição de
31/01/95).Mas estudo realizado no âmbito desta Secretária, revela que a arrecadação dos
3000 maiores contribuintes cresceu mais do que propordonalmente aos demals.Em 1992,
respondiam eles por aproxidamente 65 To da arrecadação passando a em torno de 67%
em 1993, e a em tomo de 77% em 1994.
Se forem aprovadas as alíquotas propostas, teremos de imediato queda brutal do total
arrecadado junto aos maiores contribuintes: de quanto precisaria crescer a base de
contribuintes para compensar tal perda ?

b) Diversas dificuldades de ordem operacional aparecerão no âmbito do Departamento.A
convivência com novas alíquotas, e as antigas, para 100 Itens de serviço, se afigurará em
óbice respeitável para o trabalho das diversas Inspetorias responsáveis.
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c) Vários serviços contam com a possibilidade de deduções da base de cálculo, em
particular os de Construção Civil( no Município do Rio de janeiro tais deduções não são
perrnitidas).Para os serviços alcançados pelo PL 01-0173, item 83 da Lista, existe outro
Projeto de Lei tramitando na Egrégia Câmara, dispondo acerca de se permitir a dedução,
dos salários e encargos pagos pelas empresas intermediadoras de mão de obra
temporária, da base de cálculo do ISS.
Portanto, a nosso ver, a redução de alíquota para tais casos constituir-se-la em incentivo
adicional, para o qual não vislumbramos justificativa cabível.

d),Estas 100 proposituras, como já salientamos anteriormente colidem frontalmente cm as
recomendações do estudo preparado pela FlPE.Enfatizemos, não será via redução de
alíquotaá que se alcançará um cresdmento de arrecadação compatível com o crescimento
acentuado do setor de serviços na Cidade.Parece-nos, s.m.j, um contra-senso que,
justamente no momento em que o perfil das atividades econômicas no Município sofre
significativa mudança, com os serviços assumindo papel de importância inconteste, estas
proposituras venham a ser apresentadas e sejam passíveis de aprovação.
Não se tratam sómente das perdas imediatas; trata-se também do que o Município
deixará de arrecadar.

•Finalizando nosso parecer, absolutamente, não somos a favor da rigidez do sistema
Tributário; as mudanças devem, contudo, obedecer a critérios definidos e devem ser
Implementadas com o devido cuidado.Não podem ficar, como já salientamos
anteriormente,  aos azares e caprichos do tratamento político e do corporativismo. 
Recomendamos então fazer todo o possível para que estas 100 proposituras não
prosperem. 

Era o que tinhamos a informar.

A consideração de V.Sa
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Referência : Processo n° 59.001.270-95*17
Interessado : Câmara Municipal de São Paulo
Assunto : Informações sobre os PL's 01-0091 a 01-0190/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Faria Lima

5F-G Sr. Assessor Técnico Marcelo Andrezzo

Este digno Departamento está enviando as informações pertinentes, tendo em vista a
solicitação do limo Sr. Chefe de Gabinete, para atendimento da cota de fls 270.
Voltamos a nos pronunciar pela inoportunidade e inconstitucionalidade das 100
proposittiras apresentadas pelo nobre Vereador.
Considerando os danos que serão causados às Finanças Municipais, permitimo-nos
recomendar também que, caso tais Projetos de Lei venham a ser convertidos em leis, o
Exmo Sr.Secretár' io das Finanças recomende ao EXMO Sr. Prefeito , o veto Integral.

Para prosseguimento e providêndas cabíveis

21/06/95

:
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REF: Processo n 2 59.001.270-95*17

INT: CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

ASS: InformaçOes sobre o PL n 2 091/95 de autoria do Vereador

Paulo Roberto Faria Lima.

SGM/ATL - Senhora Assessora

Em atenção a solicitação feita a este Gabinete,

transmitimos a Vossa Senhoria as informaçOes do Departamento

de' R&-idas Mobiliárias, cujo teor, a nosso ver, permite oferecer

as neépssarias respostas a Douta Comissão de Atividade Economica

da Camara Municipal.

S.F., em '2.-?de jurilato de 1995

GILBERTICTRIM ROSSI

Chefe \do Ginete de SF

,
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çamentdria e tribttária;

b) os reflexos que aí medidas propostas provucaião na receita do

Município e as et:Isequéncias graves daí decorrentes.

Os Projetos de lei rv b 91/95 a 190/95: vicio de iniciativa. Incons

titueionalidade

Na ctnformidade jo .f.sposto no artigo 61, § 19, incisu 11, letra

"t" ia Constituição ia :?epública r'ederaciva du Biasil, promulgada

em 05/10/88, são de .niciativa privativa do r-aeçULiVO GIC leia que

disponham, dentre o ciais, sobre matéria tributária e orçamentária:

"Art. Cl

12. São de iniciativa privativa do Presidente da Repu- bliea as leis que:

II - disponham svbre:

b) organização adminisirativa e judiciária, matéria tributária e orçamentária.

serviços públicos e pessoal da administração dos TerritOrioe;

	 " (grifos nossos)

Este principio constitucional, tradicionalmente cunferido ao Po

der Executivo, é, per óbvio, de observância obrigatória aos Muni

cípios. Alias, neste sentido, o artigo 37, S 20, inciso IV	 da

Lel Orgânica do Mun:cipiu de São Paulo:



Fol. 	 n	 ..........	
Pro0:-

n .0 ....	 .	 .. .

a r:tic40,, 
3f. Visibelii

L S • • dor Iiszírnim.

"Ari 37 	

lha ri'

LQ0  de

funcionário	 C

2e. suo de iniciativa privativa ao  Prefeito as lèiN que disponham sobre:

IV - 	  matéria oreamentzlria;" (grifamos)

De plano,é precisn t i. r presente que consoante princípio basilar

do direito positivo -- o Ca hierarquia das leis -- matéria defini

da pela Constituição nao pooe se: alterada, ampliada ou reduzida

por

deorrencia, clar está que ao usar apenas 4 expressão "maté

ria nrçamel)tária" -- omitindo a referência á matéria "Lributária",

do texto constitucional — .tia° pooe o legislador municipal estar

visando modificar ou limitar a Carta vigente, para excluir da mi

ciativa privativa do Executivo a "matéria tributária".

É indiscutível, assim, que na expressão genérica "matéria orçamen

taria", utilizada pelo legislador deste Município, estã inserida,

inquestionavelmente,a matéria tributaria, referida epecificamen

te pelo legislador constituinte, até porque eventuais alterações

introduzidas em leis que regem tributos (leis tributárias) --

mo no caso dos Projetos de lei em analise -- provocarão, fatalmen

te, alterações na receita do Município.

Diante disso, pode-!.e extrair a premissa de que d matéria versada

nos Projetos de lei n2 91/95 a 190/95 é, ã luz da Lei Máxima	 vi

gente, de iniciativd privativa do Executivo. Cumpre notar, ade

mais, que um dos prLncipios constitucionais bicos, a reger o Es

tado de Direito, é ) constante ao artigo 22 da carta Magna:

CO
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. ••	 - •	 7...; .:h n I::Poolerez I- a Unlno. indopAtiLlente et -tiVrtri71'ntèot"b.n.ti:n si. e Le...

gislativo, O xecutivo e	 Judieliirio."

F.sta redra foi reprr.d ..::ida em nossa Lel Organica, ortlgo 60i.	 -

"Art. 62. Os poderes Fxecutive e Legislativo SãO independentes harmónicos.

vedada a delegaeão de 1..n.leres entre si."

start	 ce, pele até aui exposto, é de se concluir e4ue com a apre

$ ntação, por membro do Legislativo Municipal, de Projetos dc lei

v rsando matéria tri)utária houve, sem sombra cie dúviduc;, inclevi

a ingerêncía desse ?oder na esfera de atuaçâo brivativa do Execu_

ivo, Claro está, pis, que tais Projetos não podem	 pro3perar.

OM a devida vênia, por evidente erro de iniciativa, afrontando o

Texto Constitucional, não poderiam, sequer, ter obtido o aval da

digna Comissão de Ccnstituição e Justiça da Egrégia Cãmara Munici

Lal de São Paulo.	 .

Parecer da Comissão de Constituição e Justiça sobre oe Projetos

de Lei nO  91J95  a 190/95. Comentãrio.

Analisando os Projezos de Lei apresentados pelo Vereador Faria

ma, a douta Comissão de Constituição e Justiça, da	 cámara, cozi

cluiu pela sua legalidade, fundamentando o parecer exarado em dis

positivos da Lei orgânica do Município e na Lei de Diretrizes Or

çamentárias, a	 transcritos:
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"Art. 13, Cabe à Ca- mata, com sanção do Prefeito. dispor 5obre t1 sisitC)rias

de Competência do Município. especialmente:

- legislar sobre assun. os de interesse local;

111 - legislar sobre trib . ttos municipais, bem como auturizar isenço" es.	 unis

tias fiscais c rernissào	 divida;

ff

lb Lei de Diretrizes Or;amentãrias (Lei n9 11.625, de 14/07/94):

"Art. 10. Poderio ser apresentados projetos de lei dispondo :lubre as	 se

guintes aiteres tribvta-rina:

VII - revisão do Impos:o sobre Serviços de Qualquer Natureza

"Art. 11. Os projetos de lei que impliquem redução de receita do exercido

financeiro de 1995 deviria explicitar em sua exposição de motivos, a estimati

va de renúncia . de recidta que acarretam, bem como indicar as despesas em

identico montante, quc serio anuladas automaticamente nos orçamentos 	 do

exercicio referido.

12. Se o projeto de lei for apresentado durante o exercício financeiro dc

1995, a indicação de d:spesas a serem anuladas deverá ser feita pela classifi:

cação funcional - proç . ramática, ate o nível de projetos e atividades.

TT

ir



•••••••••n•n•nn••••n

------------n o .........

..	 . .

COnforme ressaltadu anteriurmcnte, a arM"."="7.17--;;;Ãe-rWfrmvdette
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-- reiteG- CM especial o da hierarquia das leia, não podendo, por

Obvio, ser olvidados os mandamentos censtitucionals que balizam e

assunte.

Tal nau ucorreu, porm.

Desprezando t) preceile do artigo Gi, 5l, inelso 11, letra	 "b"

dâ Lei Apice	 izeterxina que leis que dispunham sobre	 mata

ria tributaria e orç.Lmentiria sejam ele iniciativa orivativa	 do

ExeCuzivo -- a COMiSãO de Constituição e Justiça da Camara avali

Zou C, s Proletes che L:1 nQ 91/95 a 150/95 CUM base em leis	 deste

Município.
•n••n•••nnn

Di

Claro estáç diante d3 balizamento constituciunal, que a regra cone

(

tante do artigo 10, da Lei de Diretrizes Orçamentárias não	 pode

ria conferir ao Legislativo competência para apresentar projetos

versando sobre "altrações tributárias", entre elas ál "revisão

do ISS" (inciso VII). Da mesma forma, não se pode cogitar que o

artigo 11 do mesmo diploma legal estaria regendo prueedimentos . do

1 Legislativo relativmente á iniciativa de leis versandu	 matéria
1

	orçamentária. Em anbas as hipóteses ferido eLaria nosso	 Diplo

L,_
ma máximo.

„---__---	
__---	 -	 ------- 

---_--- ...-...-- './

O mesmo se diga em relação ao artigo 13, inciso III, da Lei Orgã

nica de Município, também invocado. Claro está, diante da regra

Constitucional multi-citada, que carece de competência o legisla

dnr municipal ao pretender possibilitar ã Câmara iniciar o . preces

sO legislativo versando matéria tributária. De se notar, ade

mais, que tal intezpretação estaria violando nao apenas a Consti



Faina n 7.	
F°1 a	 ,:54C) do voe

,Z.h3-1	 ...___Áf3)  do 19 V..n.o  59- cot  zlo
Uncionárioo tuncionário 	

acuel insculpida

no artigo 37, 5 2, inciso :V, de início zransciito, da mesma Lei.

UrgAn .,ca do Municíp:o.

A  Repercussão dos P-.-ojetos de Lei ng 91/95 a 190/95 na receita do

Município

Da M41-5 slmpies lelzura dos Projeto:: de Lei nv 91/95 a 190/95 po

de-se concluir que sua eventual aprovação irá acarretar	 redução

drástica na arrecacação do .155, com grave Lepercussào, em 	 ..:onee

cluncia, na receit: do Município, em prejuízo do desenvolvimento

das atribuições que ine s:o cumetidas.

Se eszudo.S foram e :etivadOs com vistas ã mensuraçâo da tepercus

são económica das nedidas propostas, por pcirte do nobre Verotador

signatário dos mesnos, desconhece-os o Executivo. Aliás, não se

pode vislumbrar gui.lquer critério técnico ou coerente embasamento

para a preconizada redução de aliquotas do ISS incidente para as

atividades arroladas em todos os itens da lista municipal de ser

viços, inclusive sara aqueles que, historicamente e sem quectiona

mentos, estão mantidos no mesmo patamar (como, por exemplo,os pre

vistos nos itens :, 10, 11, 21, 24, 26, 41, 42, 43, 53, 56, 63,64,

79, 83, 87, 96, 9).

de se lembrar q . te a uniformização de alíquotas, promovida com

extrema lucidez e de forma gradual (pelas Tabelas I, II e TII,ane

xas à Lei no 10.822, de 28/12189) pela Administração passada, a

par de conceder tratamento isonómico aos contribuintes do TSS,p8s

fim a um elevado número de discussões sobre o corretu enquadramen



Matéria sob exame
Gaia	

•	
isibeji¡

Adrnini.átt adoc I

Folho n	 ód

n. o  -59 e(-4

	 do Proc.
0. •c ,r- •/ 4-

P01 iniciativa do nob-e vereador I raria Lima foram apresentados os

?ro:etcs ae Lei nw 9195 a 190/93, objetivando a redução das ali

quotas do Imposto sobe serviços de Qualquer Natureza - ISS, inoi

dente sobre os serviç;s especirleados em cada um dos itens "das

'abelas 1, 1. e 1.1, inexas á Lei :IQ 10.822, de 28 de dezembro de

1989" (sicl.

Aprecianao reto:idos ;tojeto, a douta Comissão de Constituição e

'Justiça, da Egréíria Cintara municipal de São Paulo, considerando

que as Tabelas : e I: acima citadas, t:.yelam vigêneia temporária

(para os exreíclos d 1990 e 1991, tebyeetivamenLe),pa£d i2.JapLar

os textos "eltsur tícnica'legislativa" (sie), apresentou, para

cada um ceies, um substitutivo, concluindo, todavia, pela le9ali 

dade da medida IrtupuaLa al.;$O o seguinte embasamento legal:

- art. 10, inciso VII, da Lei no 11.625, de 14 de julho de 1994,

que dispõe sobre as diretrizes oiçamentcárias para o ano de 15;

- art. 11 e 9 lw, tamoém da Lei de DI:etlihes Orçamentárias;

- art. 13, incisos I eii., da Lei. Orgãnica do Município.

Em cumprimento ao disposto no artigo 41, inciso V da Lei maior do

Município, por versarem os projetos sobre matéria tributária há

necessidade de convocação de 2 (duas) audiências públicas durante

sua tramitação. A primeira delas realizou-se no dia 17/05 p.p.

Há que se considerar, todavia, 2 (dois) aspectos primordiais en

volvendo os Projetos de Lei n g 91/95 a 190/95, que -- com a devi

da vênia -- nau foLam abordados até o MUmentO:
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Folha n.o ... ;-:.../.:r.,.......u,' Fv,,a 	,	 asi

	 	 1 ç> (1	 de 1,
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geral, na consonãhc:a da Tabela III, hu]e vigente, as alíquotas

util)2adas no czilcu .0 do ISS, quando incidentes Sobre o preço dnn

serviços, Ccram fixtdas em 5%, excetuados servlços relacionados

área da saúde (ho•pitais, sanatórios, I;rontu-sncorruL, 	 bancos

de :-sanuo, etc.) e ia educação (ensino pré- ,2ecu1ar, 4e 10 e	 20

graus e escolas de csporzes) cem aliquota de 2% e, para serviçns

reiacinnados	 áre.s de diversões públicas, fixando alíquota mais

gravos, dd ordem c.e 10%.

Claro está que a Acartinistração, sensível às peculiaridades de ca

da atividade, cuns:atada a necessidade de correção na forma de

tribUação de qual;uer uma delas, após detalhado esLudo do c4S0;
especco tem elaooradakprojetos de lei, visando adequar a tribu

tação correspondente. É o caso, por exemplo, do furnecimento de

mão-de-obra temporária, onde, verificada a distorção na base de

cálculo atualmente considerada para o cálculo do tributo, atraves

de Projeto de Lei específico, ora em análise perante 4 Cãmara Mu

niripal, é proposa a fixação de base de cálculo específica para

a atividade, mantLda, todavia, a alíquota nu patamar vigente(51).

02)g3
—
Folha n.o ................

.cet 9tÇn.o__ .....

do Proc.
Fo'.44

-I	 •
n.o......_.:Ct)1	

4-	 . y.74,, n. .......,,__L____.,	 do Ãr

Importa registrar, neste passo, que em trabalnu contratado

Secretaria das Finanças, a Fundação Instituto de Pesquisas

a arrecadação do ISS deva guardarmiras (FIFE) concluiu que

pala

RconO

forte

relação com o crescimento da renda do setor de berviços. Em con

sequência dos estudos efetuados ficou demonstrado que apenas 6 Mu

nicípios do Estaao (Presidente Prudente, Ribeirão PreLo,Sorocaba,

Regente Feijó, B,Iurú e São Paulo) não conseguiram Lazer sua arre

cadação acompann4r a taxa de crescimento da renda no :setor de ser

viços, entre 1983 e 1990. Em São Paulo, para cada 1% de cresci



Folha n.o
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menrn na renda du setor, ao ano, Iam mf;dia a -arrecada064
CULia r i u-" •

Actobj.,tapenas 0,86%.	
g$GMOak

apenas 0,86%.

cresceu

Dentre as conclusties alcançadas pelos pesquisadoLes da FIrE,bamea

das em informaçoe estatistic, z=glztre-zc:

a arrecadação dc ISS no Município de São Paulc tem que crescer,

anualmente, a unia taxa que seja. peio menos, i9ual	 taxa	 de

crescimento da lenda do setor serviços (exceto comércio) no es

tridu de Uto pau :o (pciv. 79);

- existe um espaçu não desprezível para uma atuação mais 	 firme

na arrecacação	 IS no Município de Sã: Paul e_N lpãg. 78);

a ddsagem adequtda para uma ação generalizadora bubcando aumenlik

tar a arrecadaçío do ISS depende oe considera4u de ordem poli

tica (pãg. 78)-

A "rãtica" proposta para reverter a situação cunsLatada preconiza,

dentre o mais, a mantença das alíquotas vigentes, com a ampliação

da base.

Por outro lado, rão é demais assinalar que au ser elaborada a pro

.posta orçamentária para 1995, estribada nas diretrizes Sixadaz pe

la Lei ng 11.625, de 14/07/94, consoante estudos desenvolvidos pc

los órgãos. técnicos da Administração e considerando, entre amais,.

a legislação triaitária vigente, chegou-se a uma previsão da ro

ceita a ser real:.zada neste exercício. A partir desse dado,foram

fixadas as despehas por natureza e classificação funciunal-progra

mítica.

Todavia, a event.ial aprovação dos projetos em debaLe, no seu	 to

do, implica, de Acordo com estudos desenvolvidos pelo órgão técni

9.

1 I !
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rim- a 4P. lquarentl pol. cento), a partir de zu-a..v.Lgencia.	 Vale

I

c7.-N==- _~
comprometerá a realização ao orçamento do município. 11._	 I,.)À d V

o hmcionádo .I
comprumeterá a realização ao orçamento do município. 11.___ 10)

o funcionário .
De Se lembrar, sempre, a regra do artigo 11 e seu i lv, da Lei de

Diretrizes Orçamentarias que estatui expressamente a necessidade

de emplinitação, ne exposição de motivos de projetos de lei que4

impliquem redução ca receita do exercício financeiro de 1995, da

estimativa da renCircia da receita que acarreLam, bem como a indi

cação das despesas riue deverão ser anuladas, nu or Cemente,	 pela

classificação func:onal-programãtica, até o nível de projetos

atividades.

Ciar esta, pelo e::posto, que consoante mandamento consLitucional

esta 'regra esta ba_izando procedimento do Executivo.

dizer, a entrada e:n vigor das medidas preconizadas, ---faralmNs c.	-
Folha n.' --)---	 do

/ Porem -- e até por absurdo -- poderíamos questionar qual a cctima

( tiva de renúncia d? receita apresentada pelo nobze Vereador au

ar dos Projetos de Lei e quais as despesas anuladas?

Através das tabelas em anexo ficam demonstradab as perdas, clansi

ficadas por Projetn de lei, que o orçamento municipal sofrera com

a aprovação dos temerários Projetos de Lei, ora em discussão.

•
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Fo I ha n.o ............. .....

RcPcaCtr.:sÀo 4 KJ rnOieT0.5 DC LI NA ARREC 4040.50 DO iSS

Descriçao cic s SerVIÇO8	 •	 Aliquota	 1 Ar racadadv etéiia•1.•
r"---1---.

n 	 	 .-	

1. medlcoe,. InGuts,.es 4. t....r.... . .......3 e irt) ,4:.,..lai:e "nerd'e a

I P•uporite	 ks mu.

até AeRitelIaté AeR

I Ali...,1	 P . uposi.	 ks mn.

-
WãX0j;
Maar , ' t, trade( I Preme

ui 4

.11•n••

e&	 I	 -	 5C	 30	 j	 1 132 13 ! 40 1 452 85 91/95

. 2. moscaste. cilnicaa. sanator.o.,	 :,,,uu.i...,..i.,	 ut diialise	 arn.
oulatatioá	 prortto-socarrea	 rn .n.earthu .... uu...4.. %.: V s.....,..le	 1
de recouso e de recu • - a	 o e ,ongéneres	 2 C 1 O

1

I	 3 492 38

.
I
I 50 1 746 19 92/95

3. Bancos de san•ue Iene ceie	 lr.os semen e cor lereres 2 O	 1	 1 O 114 rse I• ,...,ou 57 4-3 93195

4. enterMelred	 ODltetT95	 -.s rtizn . .-2.	 enn4:5-3,.. o r,iar,i. •5	 .0 ,,, ét .. I i
• trot eiem contar;

8. Abaistenc.ia meo.ca e congtne es previotoo noa tenis 1. 2 c
3 thesta Lide.. ).,1 eeteuvx. atlaw s de Meros do mec:o .no em
grupo	 cuilvemius	 se RÁSIaarc n,....,	 011 .4:de4s Pa ra 153151erIO;8
a empregados 5 Z 05 4 893.88

I

1	 90 4 4434 31 95/95

8.

I

1

Piei Ne we travue, presta:1 ,r.	 . or r .--p-es,s cue mãe este i e
"amuai... nal 4, 5 ..,1 0.,.. ,..5;-1 •	 4e frd, ,:„,,,n1,7.rd-- 3t •esreo de
aervIçoa Fe irtaieuura sem leli.e .ii S. Lontrarasos peia empresa
ou apenas pagos 6/oi esta me utente inaloacao 30 t•enefici-
ano cIo piano 52

I
05 277041

1
I

90 2.45337 96/9S
!	 7. Méci•c.cias vntennanos i50	 ,	 .0 10 70 40 425 97/95

S. rios-nets veter.nanos clinicas tetennarias e zonoeneles 1 :.'	 1 o	 11.70 1	 50 O 52 90195

f.

l--
10.

Guarda. tratamento	 Idestrert ente	 ~pele...ter c • 11.:	 "NI
met110 e congeneres relativos 1 'rurais 5 ..:.	 3 C	 16.60 43 6 64 99;95
Esarbetros	 cãoeietreircrs	 man :4;04	 panickgcs	 liaisilielit.
oe ceie cseodacão e c.Innénor. . 5 2 3 0 54230 40 335 92 100M

r 11. 8annos docnas saJna mass +pena e c.:,noeneres 5 r.	 3.2 211 05 40 64.42 1	 101/95
1
i 	 12. Varrlç80. coleta. cerni:tão e lu. liel".8%.0 tat IIA ,. 50	 1	 30 3 4.2'.3 1 li 40 1 369.27 102/95
:
.	 13. Limpeza e dragagem de 70" .,1	 nos e canal .: 5 3 3 C	 1	 88 23 40 35.29 103/95

14. Limpeza. manutenção e oons 'nação de trneNe.a	 ire:da.vs;

vias publocas parques e iardin. 5 C 3 O 1 486 88 40 588.75 104/95

18. Dasinrocoão. im.inlzaçáo n.g; •-tuaçác.: tiers. aiusuriv.. e ...o...
geriam 50 3.0 164.40 40 65 76

1s. Comme e tratamento tia emitiu, I .hv	 ..ie ~Nue' e ,ilullaa e

de agentes riscos e biológica SC .	 3.2 91.90 43 36.76 106,95
17. Incineraçao de realduos ;zunis ,uer 5 0 	 1	 3.0 VOO 40 0.00 107195

18. Limpera oe chaminés 5 O	 3 O	 1	 0.0C	 40 0.00 100/95

11. Saneamento ambientai e cong rieret e ,..- -	 3 O 8 43 3 37 • 109/95

20. Aaailaéncts tecnica 5 C	 3.0 /U3 015 40 281.55 410196
21.

-......n,...
Aaairawoe Ni ,á4J 1.4tonaulb.Stta 4a lualquer norureze nas cont-
am em uutaus ele' ui deldá 1.4.1 I. organização programação
pianalarnanto. assesaoria. pri,essearnento co &toes	 oon
sultana técnica financeira ou idrninistrativa 5 C 3 C 24 829 10 40 9 931 64 111r95

22. Pleineemeesilv. ~Vedação. •rogramação ci.i orgontzaçao
técnica. financeira ou admires. ratIVa . 5 2 33 972.78 40 389 11 112/95

23. Anatem., inclusive de sisterr as	 exornes. pesquisas e III.

tuniteu0se. t.uretai e prcawose entinte Oe cacos ae aualquer
natureza 5C 3.0 21 623 38 40 8649.35 113/95

34. Curitaperezeoe. aucriona, guar: .11 -1h735. teenteas em contou-
Ildarier, • cá:menores . 52 30 150.23 40 60,09 114,95

25. Peneis laudos exames tecr .cos e anáiises tecnicas . t C	 ‘ 3.0 445.80 40 178,35 115/95

26. 1 rad	 .0es e inte • retacoes • e U 9 0 73 43 40 29.97 11095

27. Aval'	 • Oe Denis 50 30 41.15	 40 15 46 117/95

2i. °autografia. estenografia exc ....É......erte. eacretesie VI r: iàs::41 a
Co •eneres 5 :: 30

i

524.83	 i	 40 209 93 118195
22. PrOMOS, calCU104 e aesernot teoricos ue ...;,..oluluel i.aturtr-

21 S C	 3 C
I

89/ 53 40 358.73 119/95

30.

.
31.

Aerorotoginmenna ta:‘ ,...,t	 ,c,.,„td,i4..;. rlaueoment.3 e
t°P29r*na

i

5 C	 ,	 30	 .	 33.13 40 13.25 120195
Eiteluus,au I.A,d ipjf N I n 11%1; ayau . :more/teca ou SUDCpred8de
os consitsucãu cl. oe oras iiid;4 uliCaS e Oultâ d corsa ir•
mamarmos e	 respectiva	 ens ennar.a	 Censu . to. *	 r.Liusi.e
servtges auxiliaras ou compl .:, nentwes

I
i

5 r	 •	 22	 305'? 13	 60	 1 1831026 121195

r 32. Demolicao	 t '2	 ;	 2 e	 233 53	 1	 80	 1	 140 12 122/95
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1.	 .4211XIII, IIIGIUMMW atiehroirs• cais ..**, wietncidade méediCa.
nedlatenepla, ultra-sonagrada, radeleigea, temeu...(,m • uist-
Oneres..	 50	 50	 5,0	 50	 3,0	 91/93

2.	 Holeptlaea. clinicam. aanatOr	 diussze. ilielsorad	 Lia analsaa. oh-
buteterhom, pronto-socorros, mini :9111m ~e ele saúde.

..dic reuno • do recurra295 • co wananar.	 • 2.0	 2.0	 2,0	 . 1 O	 9295

a) quando rumara ddlcont4riki de esslotãneta macaca
~tona ou hotpetalar, Sr Ni "a amai. celebrados
com raiar Lowilr..is da dIralé Lpúb1k0 IMMO	 .	 . ..	 I .0

O) suando roeu/tante da contrato. para presente da asam.
all1Cal medica. ~tina	 ara ou horepttiO , warcutados JIM	 l

=OU organlzadaa na forme do ~lana do grupo,
querem oneuesnuaeuto• latiu Ihs.liheim re.rueui vil the/ Pitu-
clinc4a ~I	 .. ...I. ......1 w• 1.....~	 1 '° dw w.

O) quando. Incluído' na latia 'e C u 'Ir thata Meou, ussruut••
MG. pot ~dedos um flnoll *da luOrStav• , amem en-

... tendidas basto atendam as oolelliOne rejakarnaretatera...	 .. 0,5 ...._	 .

19~ C1110,	 2,0

*I.	
.

,
3.	 Sano= O* sangue, isco peie. Me ré. MIMO • cornánarepa	 2.0	 2.0	 2,0	 2,0	 1 , O

4.	 Enfornados, Mostram, ertéptietet, fonomudIdiogos, protétl•
Coa, (pediam dentãtla)	 50	 5,0	 ,	 5,0	 5.0	 3,0	 9496

Makiténtla médica e congienarsa previstos nos Itens 1. 2 e
, 3 Gesta USW. prestado' através Is planos de ~dna em
empo, toareinks. Inctuetes com t morosa* para ~Lancia

1.0	 3.0	 4,0	 5,0	 0,5	 9595

6.	 's.* Utt aguak, 1.11~~ por empresa que nriso ~aja
incluída no iam 5 dasta LOS. a 4.pie se 1~m-q uino alrilives oe
oervigcs preetados por taroatrus, ...otaratealuel peia cIIIIMVS0
ou apenas pagos por esta, medis ota ifláCiça0 do bom. f rui-
MO do piano	 .	 5 U	 5.0	 5.0	 5.0	 0,5	 0995

7.	 Moam* vatennanca.	 5,0	 5.0	 $.0	 5,0	 3,0	 97/95

5.	 Magoaste vatennancia clinica* vaisrinárlas e confinares ..	 2.0	 2,0	 2,0	 2,u	 1,0	 9995

5.	 Guarda, tratamento. adestnnen s, embelezamento, aloja-
mento • congénere* relativos a ar . mala...	 50'	 5 U	 5,U	 5.0	 3,0	 99/96

10.	 Carteiro., calsaiarahos, rnanicuida, pothuuruu. a uhtannaar
de peie. depdaçáo e congéneres.. 	 50	 5.0	 5.0	 5,0	 3.0	 10095

11.	 Banhos, duchas. sauna, maasage ,is • çoi Nal Iteltla	 G I.2	 5 O	 50	 5.0	 30	 101/96

12.	 Varfna0 COICta 111111N410 • inonerna0 all. IMO.	 50	 1;	 -,0	 5.0	 5.0	 3.0	 10246

13.	 Limpeza e dragagem de portos. ri '4 a canal* .	 50	 5 0 	 5.0	 59	 3.0	 10395

14. Limpara, manutãnçao • conservaçao de moveis inciuove
nas publica*, parquete • jardins ...... 	 . . ....	 5 0	 5.0	 5.0	 5.0	 3,0	 10495

15.	 Doeurracoo. antall.211Ça0, nigiencsçao. oesratasçao e oco-
Othereet	 ...	 5.0	 5.0	 50	 ,	 5.12	 3,0	 105/96

16. . Controle e tratamento de efluente o de qualquerma ware. •
de aponto* Azedas e bidlógicoS .	 50	 '5 U	 5.0	 50	 3.0	 /06/95

.	 17.	 Incineração de residual; quaisque r.	 7 I./	 5 O	 5.0	 5,0	 3.0	 10795

.-	 -114 Laapilta da ettall1Ift** 	 50	 50	 5:0	 5.0	 3.0	 109095

11: Saneamento amotental e congénr 'os 	 50	 5.0	 5 0	 Si), 	 3,0	 10995

,	 25,	 Asostêncla técnica	 • . • • -• •	 5.0	 '3.0	 12	 0.0	 3,0	 110095

31. Amaaaorla ou consultor,. da qutdcluer natureza. nao comi-
am em outros tons ~ia Lista. c .rgartização programação
pesnapsinento, avareemeoni, prova ~mento da dados, Con-
sultora Ocroca, Anafa:eira ou adn lindaram.	 5.0	 50	 50	 5.0	 30	 111/95

22.	 rianominento, i.V.PUt131/1118082. jau Fui e auyau uu vispinitt....„..1.1
tacaca, /truncara ou administrei' ra	 ....	 50	 50	 ,	 50	 5.0	 3.0	 11295

23.	 ~Som el11:11darflt Vige ourlist ruga, Eruag urow. impe....... • etl-
fErfnlegiee, ~lã 41 prooenuraufwttu Ou 'Mui. tio •uuklual

5Q	 SÓ	 50	 5,0	 3.0	 11386

24.	 Cm einUelalatkr. au‘lltror ri, áprro Ori . l . no". teCON.4.15 Mo contab.
lbelabo, • ~g	 .-arotos	 5,0	 5.0	 5,0	 5,0	 3,0	 11495

21.	 Poldra, laudos. orames tikrucdti e analises técnicas	 50	 50	 t.t)	 5.0	 3,0	 11596

Is.	 Traduotes e interwstações .. 	 50	 5.0	 5.0	 5,0	 3,0	 116951-

27.	 Avoiaçao tia beernii 	 .	 . .	 .	 ..	 50	 50	 5.0	 50	 3,0	 11 VOS

...	 .........-¥.....	 ....i..v.....	 •........,0	 41..0 fl•i NI Cf:1 Si {: Si e
• • •••••	 .. 	 50	 5.0	 5.0	 b .0	 3.0	 11646

211. PrOlateas, Ciladas • ~hem tónicos de qualquer fatura-
221 	 	 5.0	 1	 5 O	 5 O 71.1	 'T avin

.	 .	 .

I

	

ra 	 I	 . . 	   	 		 5.0 5,0 5 O b.0 3.0 11996
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n. • nin, Inlir 1

1990
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1991
OGIMMID% LU
n. • 0.1132~

1992
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w• nI.111~

Propoeta ~Mo
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.
......;

Aweolotograrcau.. ,:r........wit .7;::: zreutc.:.:, 	 r-,tpC3t--ta e
•n 5v 5,0 5,0 5.0 3,0

......w........i

I 22/46

"31. execuçao por edmtnieundo. ernI sreitede ou sucempretlacta.
de construção civil de obras hid eulicas e outras obras se -
manam= e respecuve engennana consuerwe, Inclusive
eenloce atolares ou cotim:amor tenra 2 O 3.0 4 O 5.0 2.0 12115

32. Demolição 	 2.0 3.0 4,0 50 2 0 15
•

32. IRepereçao. uonservaçdo • teia na de lichliews. estradas
pontas, patos • ~Oneras 20 3.0 40 50 2.0 123995	 ,,

ie.
.

Panam» matutava°. oasneniaSA 1, ~Mugem, tealnuotçáo
•	 ~eia •ffle•AÇOIII reieconedoe awn • endwareçad • expede--
çà1D d• can!~ • gás »durai..	 .

.
2.0 30 4,0 5 0 2.0 12416

36. F lorestarnento • reflorestamento. 5.0 -	 5.0 5.0 5.0 3,0 12545

36.
,
Escoramento e conteinao de ent.timae e tierriççê cvnyene-

2 u 30 4,0 50 2,0 12616

37. grainagern e decora cao... ...... .,Pateadarno. 50 5.0 50 5.0 30 12715

34. Raspagem, calefetaçao, pollmervo, luartaçao de pisos, pa-
redes e amem" 50 5.0 5,0 5,0 3.0 125195

34.
()

(--)

Ensino. Inatruçáo. treinamento, avaliação de connectrrien-
toa, de duraque/ prau ou naturea •

Attnsino Lat-awmai . 1 " w 2."_r_ sio 	  	 ..-.-
b) eneino das escotes de asfx;•4 44. de ginastica, da nata-

Ç$0, de judõ, da danças 11 detrate Stvldede• tascas regu-
laria lialifITUNIC111n11..	 .	 .	 ..,

e) ensino dee escolas de coe ~irares, OUZO-00G0101 e
111004•03449	  -	 	 	 ---

d) demaie serviços da *nano. Ira ir ução, treinamento e ev•-
lieclie de connecimentos	 .

2 O.

2,u

5.0

2.0

2.0

2,0

5.0

3.0

2 O

2 O

5.0 

3.0

2 O

2.0

5.0

1.0 12995

40. Pimeeutosniu, tis geon~o • se rsnistraçdo de rates. ex-
posições, congressos e c:gingen* os	 ... 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 130/95

41. Opleriascso de lesta. e racepa5 ...4 *burle.. 1	 5.0 5.0 5.0 5.0 3,0 131/95

42. Adornados/0o cie 0C1111 e 11.900 VS de lerdes vs e de •.:UN In
Ild ‘111111 5.0 5.0 5.0 5,0 3.0 132195

43. Admentstraçao ae tundas mutuas 5.0 3 u 5.0 5,0 3.0 12346

44. Agenciamento, correagem eu In errnecnareto a* Cat111340, Cá
ominou% e Uni plas ous 1.h. meve.14...i. 	 1~11.. .... 2.0 3 0 3.0 3.0' 3.0 l3.10

I

46.

.	 ..	 ..

Agenciamento. corretagem ou Interinedisoo de titules
ctuatequer.	 	  	 	 	 	 	 	 	 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0	 , 13545

44. Agenciamento, corretagem ou . triterrnmitaçao de direitos da
proixieciade Industral, artistica. c li literária 	 	 ....	 ...

.
5.0 , 5 0 5.0 5.0 3.0 135415

47. Agenda/isento, corretagem ou literinedleção de contratos
09 franCluel firtnermwr) • de UM 0201111143 rfaCIOA1101.... ... 5.0 50 5,0 5,0 3,0	 , 13715

46. Agenciamento, organItaçao, oro noção • execução de pro-
grama de tunano, peeeeas. ext4alibell. guias de tunarno e
congeneres 	 30 4.0 5.0 5.0

-
2.0 135435

49. Apontamento, corretagem ou e termeaaçao de Dono MO"
vem (Inclusive propagam* e pi:1110011011) e trrievelf MO

nbrenjeclor nos dons 44. 45. 45 e 47 .	 .....	 . . 5,0 1,0 5.0 3,0 1305

.3115ritowenetniu da ~Ruo g sucinututas..	 .	 . ..	 .

b) dameia GINKIM	 i

..... 6.0 _ _
3,0

60. oseetacnantee e contaminas de • iespeehos	 . . 3,0 4,0 5,0 5,0 3,0 14095

Vá. Sntite da propnecade inauernai 	 5,u 5.0 5.0 5,0 3,0 141105 .,,

62. Agentes da propriedade artistica Juiltarkill	 ..	 ... ..	 ... 5,0 5,0 5,0 5,0 3,0 14216

43. Leilão	 50 5.0 5,0	 • 5,0 3,0 143105

64. 11~ ito miara' coberta. pot tientretee de segures,
1~13 • ameaça* de Mucos para cobertura de contratos
de seguros; prartnencao e getét da d/ nato* artouravois,
prmeador por quem riso tina o ti Oi.wot segura.» ou
eira de toam to. 	 o... 10 7.0 .1.1 5,0 2.0 14446

64. Armamernanto. depósito, tiro i, detc.arga, arrumaçao é
guando de bens de quaiquer espiei!	 	 50 5.0 50 5.0 3.0 145496

114. Guarda • estacionamento de weitUltia autornotorés 'termo-
trai 	 5.0 5,0 _ 5.0 50 3.0 148106

117. VIRibincia au etewrença oe ~ase e bens . . 5.0 5.0 50 5.0 3.0 147105

64. Transporte. GOMA. 1 cum:~ tal e e de na Um txatts uu V810/115 .
'Jur ette 1.10 tu frit& lo do Muneelpo 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 14ii95

Folia ia. 0.....3.9"__do Proc.eLça.poLmo.  r •1
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33.
_

Reparação. conservação e retorna de , *Meios. estradas. •.	 .	 ,,-..7,-;Ei •	 •
pontas, portes e congemines. 	   	 	 	 	 5.0 214 382.0	 _	 , 60 128,83 1 23/96,

34.
.

Pesquisa, perfura*, ~enterra', ;erliegen% estimuloÇao
e outrcd seMeros relacionada) cr,m a exploracao • explota-

, 4

obo clã perdoo • gas natural 	 	 .... . 5,0 2.0	 0,23 ''' '. -'60 0,14 12495.
30. F1orestamerio e refloneetamento. í	 5.0 30	

I ,38 ....., ..,„,,40
,55 125/95

34. Escoramento a contenção da ais otites e serviços congene-
MG	 	 ..	 ....	 .	 ...	 .	 ...	 .	 .	 ......	 . 5.0 2.0	 25,55 60 ,	 15,33 126/95.

37. Palsagramo, /arainagem e decora tão 5.0
.

3 O	 507,53 .' 4(3 2U3,121 127/96
311.

r
Raspagem, ealdatação, poliman o, fugiriam:10 tia passa. 'Ju-
radas • derlea	   	  	 	 5.0 3,U	 '0:1,t3 40 11,57 120/96

39. btelleltle0, 111~0, ISM@ oh hese 44.. Iv•IwN4V Lie I.40 ~PI Nen-
IIA1. Lia quakasa wi au um lidluilied .

.12.1.n.!.."2Ett!'231.E-3:..'us-
b) mamou iam ~a as asi.iutlas, Ufa gaddilioili, cie nata-

2,0 1,0_

ção, Os judô. Um ~Nas a Usiima adivichrik-4 times regu• 2.560,54 50 1.200,27 126
-  larva e kerrreinentee _ _ _ _ ..a. _ 	_ 

o) damas amoviyisi dir miam, iitt.ltinslia, bank:nandu u

_ _2.0 _1,0_	 	 .....- --.- 	 -

Itaçáo da ~momentos o ,1.1 1,u	 4401,81 80 3.521,46
40. Ob1ene~o, organd.ação. e acininistraçao oe feiras, •a-

p31593e8. CONlreta0a e oonQene el.	 .	 .. 5,0 4.0	 1.961,60 40 784,84 130/95
41. Otganceacao oe feitas • r*C*1200 MI 'ourver. ....	 .. ..... .. . 5.0 3.0	 368,00 40 147,20 131/95
42. Administração de bens e negOc os de terceiros e de con-

sórcios 	 •	 	  	 50 3.0	 13,787,33 40 5.514,93r 137A15
43.

.
Admi	 de fundos müttiOti 	  	 5.0 3.0	 2,53 40 1,01 133/95

44. Agenciamento, corretagem ou In: ermo:Movi* de C4Mble), de
114ÇUr011 e as pianos oe prevenia ia	 .. •	 -	 ...... 	 5.0	 . . •	 3,0	 2.131,75 40 652, 70 . 13416

48. Agenciamento, cotralagern ou IMarmadaição da titulou
_quaisquer 5.0 3,0	 416.23 40 188,49 130/95

44. 4sialiciamen10, ~I (UNIA) ou In ti 11)eal.00 de 0111~ da
prol:cedido industriai artistica ca literária...	 . 50 30	 430 90 40 172,36 138/95

47. Agenciamento, conetagem ou ii itarrnishação os contratos
de rrancp.aa ("frencnise") e de fali ramento (-factoring'). 5 O 3.0	 208.08 40 83.23 137/95

48. Agenctarnento, organtzaçao, *remoção • execuçao de °ro-
lo( illbeiNb 0* leiloem ~Ws, *Ai uttOes, guias de turisMO •
congénere*	 	  	 	 	 50 2.0	 2.370.97 60 1.422,58 135

40. Agenciamento. corretagem ou ir iermediaçao de bens mó-
veis Ondulava propagar/da • p ibituwildus) ki imovuis udu
aDrangidos nos rtens 44, 45. 46 e 47	 .. .... 5 0 3.0	 17 519.45' 40 7007,78 13~

60, 0e6p8Chedielt e cornstaarioe coir 'se*	 enes...	 •	 ••• •
--

5 u 30	 1.515,06 40 606.42 140/95

61. Agentes de propriedade industrie . 	, .	 ...
,..

.	 5 U i U	 65.58 „40 26,23 14186

82. Agente* da propriedade artistica .3u liba .11 ia..	 ... O 1.) 4.1J	 50 93 40 20,37 14295

63. Lena° 	 _	 . ... 50 3.0	 1.78 AO 0,71 143/96 ..,
64. Reguingais de sinistros cobertos por contratos de seguros.

imitação • avallacgo da nacos p,tra tOb•frUra d• contratos
da inuma; pramencao • gonu ela de tisCOG saguravats,
prestados por quem nau bem o p 4prio segurado ou C.omps-

•

5 O 3.0	 189,58 40 75,83 144/96

64. Armazenamento, depósito, carg 1, descarga. arrumacho •
_.,

guarda de bens de qualquer lati ele.- 5 0 3,0	 1 346,07 40 538 43 145/95

.8.
....	 ...........	 ..	 .

Guarda • ~acionamento de metam automotores terras-
5 o 3,0	 2.081.78 40 832,71 14695

67. ViIâficia ou segurança da pessoas e bens.. 	 ..	 . 5 Ó 3 O	 2 132.90 da 853,18 147195,
59. Transporte. ~ta. remam ou ei gnevaa Ule trem uu valuta...

r

dentro do tarrItâno do Municí pio 5.0 3.0	 6568.08 40 2.627 22 148116

69. Diversões publicas.
,..alelnernas (neitailve autocInew..	 .	 ...	 . 	 	 „ .	 . .	 - 10.0 4.0
b) laal-daneirigy e eanktneree	 . 	 ' 0 0 40

- - -
cipiirtareu poicries  cornetas cskanimais e outros !Nos. ....	 t O 0 4.0_
dlexesieee com cearenses de Ingresso 	  	 	 j100 40

• •	 .
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59. °nimbes pu00014: 3 Irar

_elonernee tedUalve arOtOeinelV   

.prtaxi-danonat• e con2eneras 	 . • 10.0 10 O 10 O 10 O
_cibilhanet boliches, corndas de açulam • auto as 251.08...., .	 .. 10.0_ .... 10,0_ 102_10.0
,alax~ com cobrasses rla 111~0.	 	  	 _10.0_

e) bases, 'arlovar, lestnrais. focam e congenerse. Inclusive
eepablicukie que leiam UM Oen transmitidos, mediante

_10.0.. _10,0_

compra de direttoa para tanto, pela televisa°, ou peio rá- 4.0 146195
do	 	 100-	 	 	 u.: •ur .- 	 W•L'ILVn•.:	 - -.. ........... - 1- - -.n 100- - 1... - -... 100	 10 Ó...	 .	 1	 -r- ....— 1..... 	 ..,

..1), jojoa eilotranicae.. 	 	 • .•	 ..	 io.o
g) calamoca espalmas ou de d extra= fisica ou inteiec-

tule, com ou sem a paructpação do espectador, inclusive
a venal de direitos à uanamitaiu paio radio ou pela tete-

loa lo o	 ...1_ 	 lo o

-	 visão	 	 10.0 • •• 	
5,0 5.0	 G O

ii) execução cie muses incirviduairr ,enta ou por coniuntos ... 	 10.0 to,u 10,0	 10.0
CO. Ulati10~ e vendai na:

_ai all!.. _01.1.0..??Lor-s—ctetlitis—	 	 	 	 _10,u_ _ Iodo_los,_	 _loa_ 3,0 15016
b) bilhetes de loteria, Oandes, sonsos ou premes .... ...... . 	 3.0 4.0 5,0	 5,0 -

41.
,

Forneci:manto de tiSerear, i ~Mie e Cementaria° por qual-
quer procaaao. çara vias públicas eu ambientes fechados.	 10.0 10.0 10,0	 10,0 5,0 151/95

82. Gravação e distrItrukao da filmes e viCleotelpes..	 	 	 .. 5.0 5.0

,

5,0	 i	 5.0 3,0 152/05
113. Fonografire ou gravação de sons ChJ náldOe, inclusiva II	 • -

,

gem, dublagem e mhagem sonora. 	 	 ...........50 5.0 5,0	 5,0 3.0 153/95

54. Fotografia a cinarnaltarralla, Inclue vi revelação, :o lepi	 •	 .
Cafe. MipMal100 e trur-agem, Inra.rarre eia bOraçãO de N-
ines da natureza putecaana executada peias produtoras ei-
.nerratozafiam	  5,0 5,0	 5.0 3,0 154/05
a) elaboração a* fltrnsa 01 Marre ta puoticttana eicatArtatta

.

Leletprodulerea einernetzelifio :111 	  	 3.0

b) ~nem canoa 	 	 . ....	 ..	 .	 .	 5,0
111. Pluduullu imie 141 1.440 471b, Illediardn ou sem encomenda pré- •	 •

da espetáculos. entrevistas e c	 atures	 ..	 50 50 5,0 5.0 3,0 155/95
si. euiocacso de tapetas a cortinas com material 'arruma:lu •

peio ~ano finai do serviço	 5.0 5,0 5.0 5.0 3.0 150,1$

117. Lumes:ação. empem e revisa* de -negue me . v e içuli.re. aoa-
ternos e equipamentos.	 .	 .	 .	 .	 . .... ...	 .	 ..	 5.0 5.0 5.0 5,0 3.0 157/95.	 •

fa. Conserto. testa/noto. man/JUN:10 • uonael 'mudo de e o -
<omita, verCO1011. Meteres. tIVIllek:V.111 Ou dl titaillhKOW vinU•
toa	 5 O SÓ 5,0 5,0 3,0 15=6,

*9.
.,

Recondicionemento de motonee.... 	 .	 .. .. .	 ..	 .. .	 ..	 5.0 5.0 5,0 5,0 ,	 3,0 150/95 -
70. Ptecauchusagem uu noonstação Je pneus para O usura

fina.	 5.0 50 5.0  5.0 3.0	 , 100,96

71.
__

Recondicanamento, irt230UK2Utldl MI Ito. pintura, beneficia-
mento, lavagem. seeitgem. angim mito, gdiVal iUpli1511.2. anu-
al:MOO, Carta, teCOrte , polimento. plastiricação • congane-
r Da, da cotai:e MO destinado/ 5 . 11dua(riallzaçãO Ou comet-
e:31~0	 50 50 5.0 5.0 3.0 151/95

72. L ustr ação ua unix moveu quanto o serviço for ¡Testado
pire ~afie Anal do obiato luatrac o 	 	 5,0 5.0 5.0 5,0 3.0 182,26

73.
'

Instalação • mui etrw il de apare noa, mgdulnas a squiPli•
Tef11:011. prestados MO uauá! eu 1h lel dr) serviço, exclusiva-
mente Com matinal por ela romeré .1o.. 	  .	 50 50 5.0	 , 5,0 3,0 1~5

74. Montavam e siustr ial , prestada ac usuário Anal do serviço,
exclusivamente com material por te fornecido ..	 5.0 5.0 5.0 5.0 3,0 16496

Ta. Crime uu reynxitrçao por o Irosa uer processos, de docu-
mentos • outros pipeta. plantai o, desenhos..	 5.0 5.0 5.0 5.0 3,0	 , 165195

7o. Composição grafia, fotocomposk.-ão. Cireneu or. .‘iittruyr Moa
Iitogriflaefoiolltoqrafla 	 	 .....50 50 5,0 5.0 3.0	 , 106P05

77. Goacaçao de madures e anos, 4 •arrarriarsidu, yd i divaçie e
douraçãO de IlKOS. revistas **À/anafam ..... ...	 ... .	 . . 50 5.0 5,0 6,0 3,0 167105

79. Locaçao de bens me/vem:	 • .•
alarrendarnento mercantil (imitir	 )....	 . .. .	 ...	 2.0	 __ _ 3,0 __ 4.0 _ _ 6.0 __ 2,0 10845

:.,.C.
5 O

5 O

5,0

5 0

b,0

5.0

s o 3,0 tear057e.

O))
serecernmal. "Ci." C341 ICCaçã° . .ru

•Alfwatana e c	 r Inter- ia- 1. tot f o..n n.o. do-- Pal...:110.

1

tio .'
usuário 

nosi. costura,
aviamento 

o
5.0 5.0 5 0	 	 5.0 3,0 t7ortZ6
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54. DrÁtibuição e vendei de

alou** ou cuoons a* ah-matou	 . 

o) billoctess kixt loteria cartões. sort .105 Ou Oramioe,

:C

::: C

3 ,'..
3 3

t t:r tra

278 27
IV

40
13 90 •	 -

/11 31
160/95

SI. romacimmit. use itsux.t.xx	 mediar te sranismiaScle por qJa.-
4uor orou.a..6. ,........ •./... uub. :-.35 su anoientes fecnazoo 1....•	 . o tl I	 8 08 50 4 0.4 1514)5

62. Cravação e ditstrIbuloato de filmei. - vide:Jacu-se:2 5 0	 3 O 

5 :	 3 C

878 43

2150 15

40

e

351.37

lua uo

152/95

*.N3r1a5
41. F0~00114 Md ytilVaçãO de sant . 4, NIOlos Inosusr.e truce.

5,,,, dublagem a mixemaern liOnOr?

64. Fotografia e cinematOgrafia inclut.iva revelação amalaçào
c.GoLa. reurukliarliv e ouLagegn	 1r • :lustve etaiDenK.IC de tx-
meo de s helvte‘o o..sOlict1.3: sa exer s. fa0.* peia	 proca.nzsa3 ci.
nematogreflees 5c 30 2 818 83 40 1 127 53 13.495

II. P t ukhiyae puni le r ce lrOe medlantr OJ sem e.)i:oluc:lud I.011-
viap c)e egpeu4ou103 entrevistas e! ....,,ngère,e, 5 3	 3 O 286.13 40 114 45 155/

64. Cuioueçao de tapetes e cortinas	 •an) illat•u..i ',A:incido
cieka Lreuen0 noei 00 smIco 50	 3 C 47 20 40 1868 156/95

67. Lut...ricac.to limpeza e 'ermo de maq....nas ',e..:Ukus. doa-
,elo. scat-sioarrent04 5 C	 30 .: 411:104 40 9e7 55 157/95

SI. Cem...to .weideuraçáo marutençne e consanaçar. Ge ma-
quinai. ven.ulua motores eieveCIC e* ou Ca O 44:64 .-e: Izofe.
toe a e	 3 0. 22 329.78 40 8 931 9? 1o4+95

lie R econcecionemenfo de morares 5 O	 3 O 525 60 210 24 159/95	
1

70. RuumuchutegeM Ot.1 regeneraçao	 ,e, pr.et.4 ir& a ‘,/ uauer.0
final	 , 50 30	

I

510,68 40 204 27 160/95

71. ecoonchcronamento. acondlclanar • ento	 pintura	 oenericia-
mento. levagern secagem tingirn-nre yanailUveratia ano.
dtzaçeo. volte, recorte. polimento. prastificaçao e cangene-
rae d• ebyetus 1111VUNINISIInaCkf a. !PauStnanzaÇão ou comer-
oioareoao 5 O 30 1 297.92 40 519.17

'

161095

72. 1.100:81Praa te bens moveis quem:, o t4rv4a for prestado
para usuário finei CIO 001eto tutu-ais 50	 30	 24.08 40 963 152/95

73. ItIuLuieviu e montagem de aparai •41. MaCtc n.¥ c cuulua-
mentos. prestasses ao usuano 'fin ai ao serviço. lutcivai.a.
mente com matinal por em fui nina. kv 50 30	 3 34353 40 1 33/.41 163/95

74. Montagem industrial. prestada ao usuário finei do serviço,
exeluenrernente com material gx:o e e 'ultimado 3 O 3 O 864 60 40 344 184095

76. 0.4414 ou raproduçao por quaisquer processos, de doeu-
mantos • eutrea papeis pistas ou dersennue 5 O	 1 3 O 1 082.40 432,96

•
165196

74. Compoe.Ou gieri4.4. ruiccomposiç ao, ClIChene. zIncografia.
Irtuyi ene • futuiltogrena	 ,	 ....	 . a 0

5 O

3 3

3.0

8 224,30

-	 130 45

. 40

40

3.28972

52 18	 , 18786
77. C‘dOCAÇA0 de 11101cluitro a &fina e asa:emaça°. gravaçâo e

douree.So de livros. revistas e cong,,neres	 ..

71.
•

Locação de bens movam..
Cl_ 	 Imirndamento nenuensts1Cluesans . 	 	
Isi demais serviços de lo .4- v

I
50	 1	 L'.1

50	 2 3
14 99.2 •	 60 697595 168095

.
79.

4.
Funerais	 I.	 50	 1	 3 O 0.00 40 U.0 159/95

90. Alfaiataria • ,:.Ualuea. uuend0 o fil tietial dOr forneciao peie
Limita; ni Tal exceto aviamento	 1:, .2	I	 -3 01 127 75 40 51 10 170/96

91. linturana e iavossue, pe	
.	

I t ...:	 .	 3 0 378 73 40 151.49 171i96

42 Texicaeorssa • 5 C	 1	 3 0 0.00 40 _. 00 172/95
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21. %turnos e lavanderia . 	   5 O 5.0 5,0 5.0 3.0 171495
.

N.

,

Tu:derma 	 	 , •
•

-
.	 5,0 5 0 5 O 5.0 3,0 172/96

—
13.
--

Recrutamento. nienlUaltétIllg, (POMO, CO~o ou tom.-
ornem da mão•der-ohte, intrairtin rui caratin tamparam,
incluse* por empregados do pre*Iratur du betvw uu 1.1V4
tratialtladoree Mutat:41w eie core-aladas ... 5.0 5.0 5.0 5.0	 -.. 3,0 173.95

114, Propaganda e publicidade, inulisaoio uluettuyau n,I* vendas,
ptanefarriente de campanhas ou •roolointai UI: puLdrved.n.kt.
adabOrer,40 de deerinhea, tante* • demais multi:41'u putéi gn
táteis 	

.
50 50 5,0 5,0 3,0 174095

116. Vericuleçkt • dnitaéle Lie tar,tu., Woffltolbab e UutrOl• tna-
Wien de publicidade, por qualquer meio 	 '' `• 5.0 5,0 5,0 5,0 3 0 175026

U. ~ecos pactuemos • ascoportuar da; 'Matação de porto ou
aeroporto, sta~u, Laikng+1214, 110~2t1149~ Intaftta, ÉX-

UMA • WiFonda; ~Oriento de t guta. totrnwe e ecgo*Cin-
oe; movimentação de mareie:Idris : ora do cais... 	 5.0 5.0 5,0 5,0

---
3.0

..•

,

)I
172/92

17. Achanado.	   5.0 5,0 5,0 5.0
'

3 O 177/9S

51., Engonharas, arquitetos, urtieftrat4 I II agrOnornoe.. 5.0

5,0

50
5,0

5,0
5,0	 ,

6,0
5.0	 _

3,0

3,0

1784a3

17940'fl.Dentaetas 	   
-

90.	 economista&	 	 . ...	 ... 5,0 5.0 5,0 5,0 3,0 12t11291-

pe.	 .
,	  	 	 	 5.0 5.0 5,0 5,0 3.0 -, 121416

92.	 Aaamettmter doosarr. 	 5.0 5.0 b,0 6.0 3,0 12.2105,
N.	 Ke19;096 101J090/11. 5,0 5.0 GA 5,0 3,0

1
183421

,
94.	 Coorançais e reeedIMeritOe pororom de tucanos, int:Siriúva

dIrlfflit autdrala, preme* de CUJO& sustecto de protesto,
derOlurra0 de M11104 nao pagos, rianutançao os titulo* ven-
cictae, foi negou imito Ç.Itr pormyiv Ve • cotaança ou rotabIntant0
•	 outros morenos oarneiatos de co xins,* ou recebimento.. ..

,.

,	 50

.

51)

5.0

5 0

,	 5,0

5 0

5.0

5.0

3,0

3.0

.	 .

18416

185425

96.	 koria~rer rosetormeInb outonsatlis a funcionar pelo flanco
Central. fornecimento da (miau Is i.liouvos, etnisa.ao de
cheque, adminIstratives, penara anuo U4* fUtIlltre. durvho
910 de Chequei; auebbrAd de pe ;amontoa de cheques. tx-
dana de pagamento e de Credito. por qualquer meio, *mie-
mo e terovação da cartada inagieficoa; consultas em ter-
mame ~recalco& pagarnéritoe Jor conta da terceiros. In-
chamo ue reflua rui. %lu nfir(ilelt nWI1)ent0. eiatetaÇa0 de n-
ala Cadailltfil, Manuel da Cofies. f011141CIMento ao 2.* via de
"MOS de lançamento e de mit tte de conta. tont: grau t.19.•
corna*.	 .

96.	 Transoone de natureza estrume tio mumcloat 5.0 5.0 5.0 5.0 3,0 126098

rt.	 CO1r1U41~ leltriOrKmee %lu um para outro aparam .antro
do Munbeime .	 .	 ...	 .	 . ... ...... .	 .... 5.0 5,0 5.0 5.0 3 O 1 ame

ia-	 MuW4~ele m it buten. moteta, panacas e de.ncjanates (o
'MOÍ dill lebn1~, X.p.aailtuu bi 4.11.11UV elu pleS4) da diária
loa zupem Do Imposto sobre Serviço° de Ouiaiquee Isivtui e-

Z11).	 	 	 .	 .	 ....	 .... 50 5.0 5,0 5.0 3,0 122188
,

ia. 016111Ounal0 de bens Oe temes: Ge em repreeontaçao de
Quldiquet iktture2.1.

_alrgpreeereas.ko comerciai dnpc:)ciutos nacionais 

...b2, 12.x eme liiu 4...v9,R-is-mi (4e2t klUtOIL tétrãe291,1fe4 	 .

c.) eximam caso& 	

- .- 3 0
5.0
5.0

4 O
5,0

5.0

5,0
e.0

50

5.0
G O

,	 5.0

3,0 19245

100.	 Fornecimento de trabalho quaillk.ado ou nác. nio •rupacifl-
cedo noa ~TM& tens:	 .
nitriam/ha Ornai 	 '	 • 

,..iatracelho artistica	  	 . •	 .	 ..,

ucraniano cLuaelleado	 	  .	 ... ..	 . • 

th trabalho de nivel superna	 • 	  .	 .. .

—
5 O

5 O

5 O 

—

o.0

5.0

50

—
5,0

E O

5 O

—
5 O

5 O
5.0

—
3.0 11201216

(-) F* ~o do nen 39 cc,nform.• 	- • ••• .1'51 •n -•

r

Ç)

a

art. Ena100. inettur,do. tielnanientv. .6.stiosi4o um, CAnnack'n•rs
too, de qualquer grau ou natural,:
a) ensino bas escota• de cot elatrIllraa. auto-enodas e

mato-esooleditá. 	 d.. 	
bx ~nas servvre .-ie c.—:::-.:.". : -.......* 	 , e opurtior. Já 9i-

neatica, de nataçào, cla pc10 * tf* chillÇa.	 ...	 ..

.	 .	 -

i	

rumo& de nataçào, CM itic10 Ilk tf* chiltle,a. 	 ....	 . .. .. 

O auotteprn a), cla Tabeie II. rol alterada para sumiam c), da
_taamía ui :Anta...110w sakimialmi tia 1 In n.' 10.822/89. 

2,0

5 O j
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RCP1RC1.188AC	 egtoJETcia DE LEI NA ARRECADA ' AO D0188	 -	 Folha 4-	 - .
Deacnção c os Serviços Aliquota Arrecadado

até A8rVe6
PCRDA Projeto

da Lel
Aluai.-- Proposta. Rt MIL eti lict set.

93.

$4.

1
RecrutardentO, agenciamento teries.lat, tmluteiçau uu torne
amem de mio-de-obra marno em caráter temporeno,
incluem" por empregados cie prestador CIO ~NO ou por
trabalhadores avulsos por eis ~tratado*	 - 	 50 3,0 3.767,68

im

40 1 507,07 173/95
Propaganda • pubilddade. Ir chisne promoção de vendes,
~emanto Cie campanhas ou *stern,' de putalcioade,
~maça° de desenhos, todos *demais materiais pubilel-
tange 	 . 	   	 	 5,0 3,0 0.8713,13 40 2.750,45 174195

16. Veiculai* • divulgação de tufo*, ~Gratos a outros ma-
ternais de publicidade, por gut 'quer melo 50 30 422,70 40 189,05 175/95

66.

87.

SeevIços portueduie e dersupui timbiros, %adiavam Or pato ou
aamparto, ~Ao, capeta:ia, as megasnmodle edema, es-
tame e aspeceal; suprimento de água, ~v,çxa. e auessOn-
Oe: rnovimentaçao de mercad na tora do cala 	  . 5.0 3,0 90,33

.

40 38,13 178198
Adwzgeodu• 	 C.0 3,0

-
12,35 AO 4,94 177/96

ta. , Engenrieiros, arquitetos, urbanistas e agrónomos 5,0 30 4.89S,13 40 1.956,08
.

176196
19. Dentlscai 	   	 	 	 50 30 tRi,55 40 25,43 179195
10. Econornisias 	   b.11 3.0 21,45 40 568 160195

21.
92.

%mano. 	 . . .... , 5.0 3,0 8,40 40 3,30 181/95
Abaetemos Meta* 	

,
,	 5.0

5,0
3,0
3.0

0,70
99,55

40
40

0,28
,52

182195
183/9593. Relações Públicat 	

14. Crenças e recebimentos p )t conta de terceiros. Inclusive
~noa tutorai*, protestem de títulos. lutuoso cie protesto,
~ouça* Oe titulas nao pag.)a, manutençáO O. titulo* yen-
t~, tu. s man miau de pueiv.o de cobrança ou recebimento
•	 outros sermos carretados de copamos ou recebimento.

.•

5.0

-

3.0

..

7 974 98 40 3.189,99

•

18495
1d.

,

Instituições financeiras autor Ieda& a funclonar pelo Gane°
Central: ~cimento de ta ao de cheques; *meado de
maquia adminrstratm:a: ira isfenenca as fundos, derruiu-
ça0 de cheques, &usine° d.; pegasnentini de de:Nutra. Qt-
Oen, de pagamento • de credite, por qualquer meio, vime-
aa0 e ranCioraça0 oe carteies negocies*. COnsultas em ter-
minais aietteinkCia; pagamento& por conta de terceiros, In-
clume os feitos fora do estIoelechriento: elabors00 de A-
cha cadeudiasi, atuguel Ue uul eu. 1ultwalibunt0 cált 2 • via da
mleole da lançamento • da estrelo lá: uuntu. •./nr.r..iv ud
carnes• • 5,0 3.0 ti CIOU 63 AO 2.752.25 185/95

96. Transporta cie rurtursza estrn 'mente municipal 	 50	 1 30 923,28
,

40 309,31 106/96
97. Comunicações tatalOnr_as de um para outro aparelho dentro

do Aluniclpio 	 5.0 30
.

28,33 40 11,33 187/95
as. mospeoageen em notes, mo eis, pensou e COngeneries tu

valor da alimentaçao, quem.) Inclutdo no preço cla diante
6ca suga* ao Imposto Sobre &maces ó* Qualquer Nature-
za) 	  	 .	

,

5 O 3.0 4 692.90 40 1877.16 186/95
N.

_ielimesientajdo

.1112Yeeentsja0

Otsmousçao de bens de teiGkeiros em representação de
qualquer natureza:	 	

comercial 42 d2rodutue e elotainiaib 	  	 .

CamerCial 2 turodutos estrangeiros.	 . 

e	 denteai C11~11.. ..	 .. .	 .	 ,.. .

.

'5.0

- 5 - O-
5.0

3 0
3 O- - _ _
3.0

14 304,96 40 5721,98 109/95

100. t- ornecimento de trabaino qt *Meado ou nao nao
demais Sen	

especai-
ciado noa	 a.
altribsih0 tornei	 	 • 

bliratiselear de Ilidiuu	 . 	 	 	 	

C./trabalhe COA:4d° 	 ., 	
.:; :nimino o* 'V.a; ã.pm

'

	  5 0 

I----

	 5 O T
1-: 0	 :

-- - -
 _3.0_ _
- 3.0_ .

3.0

-- 

14923 40

- 	 - 	 -

59,69 19046

i	 c .	 I	 AL ...	 .. zn 493.050 120.354 75 1
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MARIA ELIZABE

COMISSÃO DE ATIVIDADE ECONÔMICA

Em 17 de maio de p.p. foi promovida a 1R Audiência

Pdblica conjunta com a Comissão de Finanças e Orçamento,

visando discutir as vantagens e desvantagens do teor dos

Projetos de Lei numerados de 91 a 190/95, todos de autoria

do Ver. Faria Lima e que tratam de redução nas alíquotas do

ISS - Lei 10.822/89.

Estiveram presentes, além dos vereadores

pertencentes :xl-s Subcomissôes de Atividade Econômica e de

Finanças e Orçamento, representantes de algumas entidades

convocadas por esta Comissão.

O inteiro teor da Audiência PtIblica consta das

notas taquigráficas arquivadas nesta Comissão cujo original.

encontra-se juntado ao Projeto de Lei 112 94/95, que encabeça

a entrada dos projetos.

a

_,....",

Secretária



DE-_

•

PL n2 101/95

Tendo em vista a falta de tempo hábil para maiores estu-

dos sobre a matéria, e diante do esgotamento do prazo regimental

para elaboração de relatório, encaminho o presente processo para

prosseguimento de sua tramitação, conforme determina o art. 64 do

Regimento Interno.

Em

VerR,Cidfi Correa

Presidente da Comissão de Atividade. Econômica

Ciente:

Ver. Mai'óos PCintra
Relator



g o nobre 1/ ereaaot(

À Douta ComIseM) dO.

FinançaR CAun,Nanto

Ern,0An17 0/„M,

MARIA EL "OBETH M . ADO

Secretária

Recebido na Comissão de
Finanias e Orçamento

0.2810 g a" )e ) h............
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ra relatar

Sala da Comissão de Finanç
( ,2	 ã"
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Pres'dente

; CAMARÁ MUNICIPAL IY--- 'S i'0 PAULCVi

I

SEGUE(M) juntado f ' s1' nesta 41-i`t.tk doc,,%, t 4. t. r) , , I rupr 1 ;-,4

i cado	 sob
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e rf..ái.itaM lid'orutação gob 1
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COMI:=ÃU DE FINA1ÇA3 E ORÇAMENTO

Mi rlirlre l DE SÃO FAO! O

-111' 1 1 r:ft Afl

1.4	 I•

:f1APA
...e

••
•AriNnA	 Or SÃO PA U I O

.1A1)1(11;nArIA.
O14;

• R.
4 r--1	 aud. "públ.	 10.10.9

Vereador Almir Guinarão.

.:re. Vereadores

selson Guisar/ima Proença

Mann Gientee

Joe; Indio F. do Naecimento

Inane Gliarib

Odilon Guedes

enes Pires

Vicente Visco=

aohamed Smid Moured

Prasianntet

seabr”a

O SR ALMIR GUIMARÃES (PTL) - Vamos dar início a audiência

páblica do dia de hoje rara o *exame do alguns leffil projetos de lei.

PIIMICIPAL 11E ÇÃO PAIRO
.1AquinnA,,,.

fIr 15221 r I	 beth [- and. pdbt. 110.;j7.;.5-1
• .

jatos. Essa e msagunda audiência páblica tendo sido realidada a pri

neira pela Comleario de atividade económica. O amountot raduçie de ali-

••

PL GC4/93, do Executivo do Vereador Vicente Viscoal que •:oncede ineen~fflotas don 100 itens do imposto sobre serviços de qualquer, natureza,

tiros fiscais coe proprietéloe.de tadvile doe patrocinadorau das obrai° ISS. A Comisuao de Conatituição • Justiça deu perecer pela legalida-

de reatsurnç ;io de ia:Oveis localiradà na área de intervençie objete dado, com substitutivo, aprimorando a redação. A Oomiesio te Atividade

projeto de requalificação urbana e funcional do Centro da São Paulo. Reonómica no exarem pmrecer face ao esgotamento do prazo regimental.

A Oomienão de Constituiçáo • Justiça deu parecer pela legalidade; 	 Aenin sendo, cra. Vereadores, está aberta a nossa audiência

de Ir( Política Urbana favorável; de atividade Económica mi favorá-páblien e eu pergunto ne ne nobres Pares aqui em sue maioria ama ai-.

rei, aa ComineRo de Educação e Cultura 4 favorável e tenhas a seguir guaa eaaifeetaçAo a fator. (Pausa) O Vereador MN EDson Simões tem

o PI, 436/94, do Vereador Manoel Sela para a primeira audiência pábli- levem manifeetaçAo? Ranna Gharibt Odilon (tumidas?

Audiência Páblicn embr. os Pla 604/95,456/94 91/95 e 190/95 e

256/95,1un dispõe nobre •ntárla tribubária ,realizeula no eu-

ditário Ver. Antonio Campeio da areara Municipal de São Paulo

em 10 le outubro de 1995v

Solicitmatet Sr. Ver. Aluir Guinar:e.

(Mamo n o 59/95 -CTO ).

ca. Refere-se à alteraçio de alíquotae de ~neto nobre qualquer na-

turma, IS!, e incide sobra os carriços tipificado. no 1tme 59, lá"-

tra S da Tabela III, Anexa à 141 10.822 de 28 de dezembro do 1989.

Diversões páblleae. A Cominai. da Justiça deu aparecer pela ilegali-

dade, IMMMI rejeitado em Plenário; Comi saio da Atividade Económica

deu parecer favorável.

O item terceiro da pauta á o projeto de lei 236/95, do Ve-

reador Mário Roda, segunda audiência, dispõe sobre a concessio de in-

centivo fiscal às empresas que poseuraa mais de 30% de seus empregado.

com idade superior a 40 anos • 20% de desconto sobre o aontante de-

vido ao ITTU e IS!. A Comiesío do Constituiçío • Justiça nío exarar

parecer. meg Esgotamento do preso rogiaental.> A iluminei. de Politi-

ca ITEM Urbana dá perecer contrário; de Atividade Económica dá pare-

cer favOrável. 1 um projeto que carece doe Sr... Vereadoras um exame

mais aprofundado. O item seguinte da pauta são os projeto. de lei de

iniciativa do Verenepr Fatia Lima que via de 91 a 190.. Sià 100 pro-

O SR ODILON GUKUIS -	 me manifestai sobre alguns

desses projetos na primeira audiência. No momento nícedemejo falar

O SR AUKIR GUIMARÃES - Assim asado esta Pr.eidincia dá por

concluído o Cibalho no que dia respeito a essa audiência páblica •

vamos areia para nossa reuni go ordinária. Dando por concluído o traba-

lho os projetos esto em condições de serem publicados,

le z -TI
. O

• ri g-. ...„.
n to.
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DEFERIDO•

da Comissão

••••••••••MINI.911•••••1•••••••••••••••••••••*.s.

Folha n.` j_0 _do proc.

Senhor Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento:

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos sobre a

matéria, solicito a V. Exa. a prorrogação de prazo para elaboração

do relatório, conl'orme disposto no articto 63, "caput", do Regimen-

to interno.

DI	 ,99(gl 10 /95 .

•

de Finanças e Orçamento
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cado() sob n °	 e
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Folha n:j1.1___do proc.

n',JO..LJ
o gunf-Kálário

Sra. Secretária:

Wa2,92ffita

9. 1 mi ' Guimarg _sGuimarg_s

111	 Em	 01 / ‘I	 A) ç

4411111 ---
.	 1	 /t

Tendo em vista a falta de tempo hábil para maiores estu-

dos sobre a matéria e conseqüente esgotamento do prazo regimental

para elaboração de relatório, e, ademais, pelo fato de ter sido

exarado o Parecer n2 1676/95, publicado no D.O.M. de 02.11.95,

pág. 47, cols. 22 e 32, que tratou da situação do ISS no Municí-

pio, determino o prosseguimento da tramitação do processo.

•

Pdesidénte da Comissão

de Finanças e Orçamento

A A. T. M.
Em, 031 I ,,, /n5..

—
ssistente de Administracãc
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n?

„40

do processo n? ia) 	 de 19 	 -;;/	 0--D./.!Õ.õ	  ia)
MAR:A CA S:LVIA

•	 Assisl Uai:a liKalica

Ao DT. 94 - Sra. Chefe:

De acOrdo com o artigo 275 do Regimen-

to Interno, arquivar o presente processo.

JJ/ 0J/	

Ass. Tecn. Legislativo - Chefe Substituto

A. T. M.
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,SEGUE 	 	 juntado 	 nesta data, 	

sob tOlha 	  n! 	
3 

• 

documento 	 e papel para informaçâo, rubricado 	documento 	  e papel para informaçâo, rubricado 	

Em

MAMAI?, tr5PES . CORRA
Chefe de . ãe, Técnica — Substituto



CÂMARA -MUNICIPAL DE SÃO PAUL

Papel para informaybo, rubricado como folha n? 	
_	 _

do processo n? Oi•  O I 01 	 de 11.1 	
0 3

	 1..	 . (a) 	
:/4( 

L.L) t<c,"

Chile de Seção Técnica — Substituto

À ATM -Sr. Assessor Chefe

Em atenção ao RDS 13-0174/97, do ver. Hanna Garib, lider do PPB
-

segue o presente expediente para volta a tramitaçao.

São_Paulo, 03 de março de 1997.

Maria IsabNopes Corra

chefe de seça - substituto

C61). 0233	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP



SEGUE 	 juntado 	  nesta data, 	 documento 	  e papel para informação, rubricado

•

sob folha 	  n°

,tof 

MARTÃ xisONEr. LOPEs..CORRIM 	
Chefe de\Q"Eçãó Técnica — Substituta

(a)



- - •	 _de proc.
9/0/ do 1 96T

13 - RDS
13-0174/1.997

Requerimento "D"
MARIA IS/AKis	 CORRÊA
Cbefe de Seção Técnica - SUbstiturei

Requeiro à Douta Mesa, na forma regimental, seja
desarquivado os seguintes Projetos do nobre Vereador Faria Lima que
foram arquivados:

ANO 1995.Projetos de Lei n as 91, 92, 93, 94,-95: 96, 97, 98, 99, 100,41Ve
]02 10	 10‘,-105, 106, 107-,-108, 109, 116, 1 	 112", 11JT- 114-,-115-, 116, 11-7;
118;119; 120, 1-21, 1-22, -123,--1 - 24-,--f25, 126., 127, 128; 129, 130;131, 132, 133;

1, 92, 93, 94, 95: 96, 97, 98, 99, 100,411)1',1.-,

	

116-,	 11r, 11J":114-,-115-, 116, 11-7,-
126, 127, 128; 129, 130;131, 132, 133;

1 ,5 8

.1	 • ...--

1 C f

:" • À -

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Gabinete Vereador HANNA GARIB

134, 135; 136, 137,1 . 38, 139, 140, 141, 142, 143, 144,1 45 .,-145,-1 47, 148, 1497

	

150, 151, 1 .52, 153,),54,	 1,58;-,1-59;_14e'',-1-6-1", 1-627-163, 144-; 14-5-;

	

14 14--69,r1-7-0,	 -1-7-a..-;1-7-4', 	 1-7-7,

ANO 1996 - Projetos de Lei9,1,00, 701 e 746.

Projetos de Decreto Legislativo n as . 47/96, 67/96, 70/96 e 71/96.

Projeto de Resolução: 11/96.

Sala das Sessões, em 1.,;271,;--/9

1 B FEV 19 9 ?	 I

- DT. 10-	 1

HANT GpRIB
Ve e a cl. r

Líder da anc da do PPB

HCJEFV;C:n.1 REQD	 17/02:77 - 17:44



CÂMARA MUNICIPAL DE S AO PAULO

SESUF, (untado, nesta data P-211-' 1 ilf""-2-518 rubrkode

Who n. •  39/ .(g)  Lai /01.2])..E.

Ricardo N. Pacheco
Assistente Parlamentar

Registro 100 772



SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

Requisitado em tn 3,03.0c)--

ArquIrado novamente em '140 I 2° 13 

C/ tig	 Fls. ci C1 Faentto	 1\,1Fls. ° O Func°

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para inlormacao, rubricado como tolha n e 	 115	

'o1	  de 19 IS.	 441' 	 42	 Z000 
(a) 	

INÁCIO VEIGA
•	 Oficial Legislativo

RF.11.132

Ao DT.94 - Sra. Chefe:

Arquivar o presente processo, de acordo com o art. 275 do Regimento
Interno (mudança de legislatura).

Md iOI

BRENO GAMIDELMAN
Assessor Tec. &distai Chefe

ATM

SERVINDO DANILO L. CARVALHO

Assist. Parlamentar

Reg. n.o 101 258

do processo no 	 01

cón. 0233
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